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COLÉGIO DE LAMAS

Inovação, Competência e Compromisso

N
a Semana Aberta do Colégio, que teve lugar entre 
30 de abril e 5 de maio, ocorreu um momento ver-
dadeiramente significativo do nosso ano letivo de 
2017/2018. Às seis da tarde do dia 30, no Auditório, 
foi feita uma apresentação daquilo que podemos 
chamar de programa de ação e perspetivas de futuro 

para o nosso Colégio, ou seja, uma súmula das iniciativas, práticas e 
dinâmicas desenvolvidas desde o passado mês de setembro, sempre 
tendo como foco a inovação curricular e os processos de mudança or-
ganizacional que conduzem à escola do futuro que queremos, como 
verdadeira comunidade de aprendizagem. 

Nessa altura, tivemos a oportunidade de assistir à apresentação do 
que melhor se fez no Colégio, neste ano letivo, e se continua a fazer, 
no âmbito de dinâmicas de inovação e de uma pedagogia direcionada 
para a autonomia, a criatividade, a responsabilidade e a cooperação, 
competências que se exigem num mundo cada vez mais globalizado 
e tecnológico. Na procura da otimização dos processos, é de referir a 
importância do papel desempenhado pelo NIP – Núcleo de Inovação 
Pedagógica, que tem sido responsável pela coordenação e promoção 

de práticas de trabalho colaborativo e reflexivo, difundidas por toda 
a comunidade educativa. O NIP, funcionando como elemento propul-
sor e numa lógica de rede e de partilha, contagia todos os atores no 
sentido da inovação pedagógica e da mudança organizacional.

Nesta apresentação, foram dados a conhecer projetos e iniciati-
vas com a chancela NIP que, pela sua natureza inovadora e inclusiva, 
já são vistos como exemplos reveladores e modelares de uma matriz 
pedagógica e educativa cada vez mais centrada no aluno. No âmbito 
da inovação curricular, foram valorizadas realidades como a criação 
da Oficina de Trabalho Orientado (OTO), a utilização de apps em sala 
de aula, o investimento na literacia digital e a criação de ambientes 
educativos inovadores. Em relação à participação dos alunos, foi des-
tacado o projeto “Eu faço parte”, que visa promover a definição de 
espaços e de tempos que possibilitem a intervenção livre e consciente 
dos alunos na comunidade escolar. Já no que diz respeito especifica-
mente à profissionalidade docente, a progressiva adaptação dos pro-
fessores a novos contextos pedagógicos tem passado por iniciativas 
como as oficinas de formação e o reforço do trabalho colaborativo.

Num segundo momento da apresentação, o Professor Doutor José 

EDITORIAL
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Matias Alves, da Universidade Católica do Porto, instituição com a qual 
o Colégio tem um protocolo de cooperação e consultoria, teceu, numa 
breve intervenção, comentários ao trabalho já realizado, sublinhando 
a capacidade que o Colégio tem evidenciado na resposta aos novos de-
safios, criando condições para a transformação vital desta comunidade 
educativa. Nas suas palavras, “o Colégio está no bom caminho” porque 
está a construir uma escola “que educa pessoas competentes, criativas, 
colaborativas e compassivas”, não esquecendo “os valores e os princí-
pios que são a garantia do progresso humano, social e civilizacional”. 
Com efeito, o nosso trabalho mostra que é possível uma outra forma de 
fazer aprender os alunos, que são possíveis outras formas de organizar 
o trabalho pedagógico e de gerir espaços e tempos escolares, respeitan-
do sempre a natureza multidimensional dos alunos. 

No fundo, o Colégio está, como sempre soube estar, ao serviço dos 
alunos e das suas famílias, afirmando-se verdadeiramente como uma 
comunidade humana de aprendizagem. Temos consciência de que o 
tempo presente é o único no qual podemos construir um futuro feliz 
e promissor que corresponda às expetativas de quem em nós confia. 
Joana Vieira Diretora Pedagógica
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A comunidade escolar reuniu-se num am-
biente intimista e familiar para recordar a 
pessoa, o pensamento e a obra do doutor 
Vieira. Coube ao Vasco Campos, ex-aluno do 
Colégio, abrir a sessão evocativa com a inter-
pretação à guitarra do tema «Recuerdos de 
Alhambra», de Francisco Tárrega, à qual se 
seguiu uma apresentação multimédia sobre 

o homenageado e o Colégio de Lamas, a sua 
obra maior e mais visível, numa criação do 
professor José Carlos Guimarães. Posterior-
mente, a Isabel Pereira e o Miguel Carvalho, 
alunos do primeiro ano, leram algumas frases 
representativas do pensamento existencial e 
pedagógico do doutor Vieira, seguindo-se a 
interpretação musical do tema «Eu Sei», da 

autoria de Sara Tavares, pelas alunas Mariana 
Brito, Inês Teixeira, Maria José Brito e Marga-
rida Carvalho.

Antes de a sessão solene terminar ao 
som do hino do Colégio, interpretado pela 
aluna Inês Oliveira, o doutor Cesário Costa 
fez um discurso evocativo da vida e obra do 
fundador do Colégio, num testemunho 
emotivo que, por reproduzir o sentir de to-
da a comunidade escolar, aqui transcreve-
mos. 

Cerimónia evocativa do fundador do Colégio
O momento mais solene e significativo da Semana Aberta teve lugar no dia 5 de maio, 

dia do aniversário natalício do fundador do Colégio, o doutor António Joaquim Vieira.

«Nascido a 5 de maio de 1928, na cidade de Braga, o Senhor 
Doutor Vieira, como sempre carinhosa e respeitosamente o tratá-
mos, tornou-se numa figura ímpar da educação. Com ele, o Colégio 
nasceu e cresceu, tendo sempre no horizonte o futuro dos jovens. 

O Dia do Colégio, que hoje comemoramos e celebramos, é um 
momento marcante para a comunidade educativa. É um dia festi-
vo que combina o aniversário do seu Fundador com o mérito da 
obra feita, espaço vivo de aprendizagem e de cumprimento da 
nobre missão da arte de educar, de ensinar e de aprender.

A escola existe sobretudo para formar pessoas e não apenas 
para fornecer conhecimentos. Ensino e educação são dois aspetos 
da vida que só fazem sentido interligados. Segundo as suas pró-
prias palavras, «a escola é também um precioso espaço de forma-
ção integral da personalidade e de pleno desenvolvimento de ap-
tidões e potencialidades».

Na edição número um do jornal do Colégio, no ano distante de 
1997, o Senhor Doutor Vieira concedeu uma entrevista que é opor-
tuno e pertinente revisitar. Nessa ocasião, não se cansou de ex-
pressar o seu entusiasmo pela causa do sucesso educativo e esco-
lar dos jovens e do seu aperfeiçoamento integral. Afirmava então: 
«todas as lutas e esforços a que nunca me furtei valeram a pena. 
Mas a insatisfação mora em mim e não me abandona». O seu pen-
samento sobre a vida e a educação foi registado ao longo dos 
anos nas páginas do nosso jornal. Esse foi sempre um espaço pri-
vilegiado para o Fundador do Colégio dar testemunho da sua sa-
bedoria e cultura humanista e cristã. 

Em dezembro de 1997, o senhor doutor Vieira trazia à considera-
ção e à reflexão de toda a comunidade educativa o sugestivo e rico 

conteúdo da divisa do Colégio – «Semper Ascendens». Segundo as 
suas próprias palavras, cada etapa alcançada é ponto de partida pa-
ra novas conquistas. «E não há esforço mais nobre e mais meritório 
do que aquele que visa tornar a boa em melhor e de melhor em óti-
ma a nossa formação global e integral», como bem afirmou.

Como educador e pedagogo, é louvável o seu contributo para 
a construção de uma educação para os valores. Para o Senhor di-
retor Vieira, os valores científicos, tecnológicos, literários, lógicos, 
estéticos e democráticos ganham outro sentido e dimensão à luz 
de uma educação integral orientada pelos grandes valores huma-
nos, morais, éticos, espirituais e cristãos, sem os quais a nossa 
existência perde qualidade e sentido.

Das suas inúmeras reflexões sobre a vida e a felicidade da co-
munidade humana, merece particular destaque aquela que, no 
ano de 2013, deixou lavrada nas páginas do «Entrelinhas»: «A vida 
não é uma mera sucessão de factos e experiências, mas, sim, a 

CERIMÓNIA SOLENE



2º SEMESTRE 2017.18 | ENTRElinhas | 66 | 5

busca da verdade, do bem e da beleza. Para isto fazemos as nos-
sas opções, exercemos a nossa liberdade e nisso encontramos 
felicidade e alegria».

Deus quis, o homem sonhou e a obra nasceu. O que parecia 
ser um sonho utópico deu lugar a um projeto audaz, solidamen-
te concretizado numa escola que é hoje respeitada e admirada 
por nós. Em dezembro de 2015, a Diretora Pedagógica do Colé-
gio, Doutora Joana Vieira, expressava no jornal «Entrelinhas» o 
orgulho e gratidão pelo trabalho incansável do Fundador em 
prol da sua visão completa da educação: «Ele concretizou, foi ca-
paz de erguer, tijolo a tijolo, a sua escola, imprimindo-lhe uma 
identidade única e irrepetível». 

O Colégio nasceu da sua força pioneira, uma escola em que, 
muito mais do que ensinar, educar é a missão. De forma emotiva 
e sentida a Doutora Joana Vieira afirmava então: «Ele é o nosso 
maior herói, devemos orgulhar-nos da herança pedagógica que 
nos deixou e seguir o seu exemplo inspirador». Sermos capazes 
de percorrer novos caminhos e desafiar o futuro com a vontade 
firme de superar as adversidades e manter a confiança inabalável 
num espírito «Semper Ascendens». 

O Colégio de Lamas vive, atualmente, um processo de atuali-
zação e renovação. O novo Projeto Educativo contempla uma rea-
lidade distinta e dois novos níveis de ensino: o Pré-Escolar e o Pri-
meiro Ciclo do Ensino Básico. Com este alargamento, as famílias 
encontram no seu Colégio novas respostas para os percursos edu-
cativos dos seus filhos, desde os três anos de idade até à entrada 
no mundo universitário, num clima de segurança, conhecimento, 
orientação, estímulo, exigência e inovação. A todos queremos fa-
cultar condições para uma aprendizagem escolar bem-sucedida.

Nesta sessão evocativa, no dia 5 de maio de 2018, gostaríamos 
de expressar o nosso sentimento de gratidão ao Senhor Doutor 
Vieira pela escola que nos legou, reflexo da sua capacidade invul-
gar de liderança e espírito otimista, aberto, inovador, empreen-
dedor e ambicioso, tendo sempre no seu horizonte a educação 
dos jovens e a construção de futuros risonhos. As sucessivas ge-
rações de alunos, encarregados de educação, professores e fun-
cionários terão sempre presente o mérito do sonho tornado reali-
dade, o Colégio de Lamas, aquela que sempre foi a sua casa.

Professor Paulo Costa

A ideia foi partilhar um pou-
co do que temos com quem 
tem menos, pois temos a noção 
de que «grão a grão, enche a 
galinha o papo». Assim, cada 
aluno foi convocado a ter um 
pequeno mas singelo gesto de 
generosidade: oferecer um qui-
lo de arroz.

O destinatário desta campa-
nha foi «O Mercadinho», um 
projeto do Fórum Social de San-
ta Maria de Lamas que garante 
o essencial, em termos de bens 
alimentares e produtos de hi-
giene, a quem mais precisa e 
está sinalizado oficialmente pe-
las instituições da freguesia. As 
pessoas pobres, de acordo com 
o número de membros do agre-
gado familiar, podem levar pro-
dutos variados, pois têm um va-
lor de compras disponível em 
cada semana. Os técnicos da 
instituição ajudam cada pessoa 
a escolher de forma equilibrada 
os bens de que necessitam.

Na semana de 19 a 23 de feve-
reiro, foi feita a sensibilização em 
todas as aulas de EMRC e nas re-
des sociais do Colégio. Mais 

tarde, de 26 de fevereiro a 2 de 
março, os alunos puderam entre-
gar o seu contributo. O resultado 
final foi muito bom, já que foram 
entregues 330 quilos de arroz, no 
dia 12 de março, ao Fórum Social 
de Santa Maria de Lamas. 

Acreditamos que, juntos, po-
demos fazer a diferença, pois, 
como dizia Mahatma Gandhi, 
todos devemos ser promotores 
«da mudança que queremos ver 
no mundo». Com a iniciativa, pu-
demos dar vida ao provérbio 
africano que diz que «muitas 
pessoas pequenas, em muitos 
lugares pequenos, fazendo pe-
quenas coisas, mudarão a face 
da Terra». Obrigado a todos! Os 
professores de EMRC

Campanha solidária «Grãos de Arroz»
Como forma de viver a quadra da Quaresma, a disciplina de 

EMRC convidou a comunidade do Colégio a pôr em prática a cam-
panha solidária «Grãos de Arroz». Os professores desafiaram os alu-
nos a um gesto concreto de solidariedade, de partilha e de renúncia 
em favor das famílias mais carenciadas da localidade onde se locali-
za a nossa escola.

INICIATIVAS
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O envolvimento em ativida-
des mais especiais e as próprias 
rotinas diárias têm contribuído 
para o desenvolvimento das 
crianças do pré-escolar, preen-
chendo os seus dias de cor, som 
e muita animação. O sol come-
çou a aparecer com mais regula-
ridade e concedeu-nos a possi-
bilidade de aproveitarmos mais 
os espaços exteriores. Assim, 
com a nossa ajuda, as crianças 
começaram a plantar a nossa 

belíssima horta e o nosso jar-
dim, de modo a tomarem cons-
ciência da importância de sa-
bermos aproveitar o que a terra 
nos dá. Educadora Inês Ribeiro

Novidades do pré-escolar
À medida que o tempo passa, as nossas crianças vão crescendo 

a olhos vistos. Como elas tanto gostam de dizer, «crescem em centí-
metros», mas crescem sobretudo em alegria, sonhos e conquistas 
diárias, tornando-se seres únicos e extraordinários. Tudo o que fo-
mos fazendo ao longo destes meses tem-se refletido no seu desen-
volvimento e nos sorrisos rasgados que contagiam quem com elas 
convive. Além de irem crescendo em altura e em conhecimento, têm 
crescido também em número, porque, neste momento, já são quin-
ze, mais precisamente quatro meninos e onze meninas.

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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No mês de fevereiro, o Colégio do Ro-
sário veio visitar os nossos espaços e pôde 
ver tudo que tínhamos andado a descobrir 
sobre os vulcões. Fizemos uma apresenta-
ção sobre as nossas descobertas e realizá-
mos algumas experiências para que esses 
alunos pudessem realmente perceber o 
que acontece nos vulcões.

Ainda no mês de março, mostrámos o 
projeto aos nossos pais, porque quería-
mos que eles, que sempre nos motiva-
ram, se pudessem sentir orgulhosos das 
nossas aprendizagens. No final, fizemos-
-lhes muitas perguntas, para vermos se 
eles tinham estado com atenção à nossa 
apresentação.

Atividades conjuntas do pré-escolar e do primeiro ciclo

Divulgação do projeto «Nós e os vulcões»

Ao longo destes meses, em conjunto 
com os nossos amigos do primeiro ciclo, ti-
vemos a oportunidade de viver momentos 
incríveis e de participar em experiências úni-
cas. Logo depois do Natal, cantámos as Ja-
neiras a toda a comunidade escolar, o que 
muito nos encheu o coração. Depois, vive-
mos intensamente o nosso primeiro Carna-
val em grupo, participando no cortejo orga-
nizado pela Junta de Freguesia de Santa 
Maria de Lamas e também num desfile no 
nosso Colégio, eventos que nos permitiram 
mostrar as máscaras que criámos nas nossas 
salas. Mais tarde, já em março, tivemos a 
oportunidade de convidar os nossos pais 
para virem festejar o seu dia connosco. No 
início do mês de abril, com muito entusias-
mo e carinho, começámos a preparar o Dia 
da Mãe, que também foi uma ocasião muito 
especial. Tivemos ainda a oportunidade de 
ir até ao Museu de Santa Maria de Lamas, 
para participar em várias atividades que, es-
tando relacionadas com diferentes temáti-
cas, muito nos ensinaram e divertiram.

As saídas que fizemos ao exterior foram 
muito interessantes para nós. Em janeiro, 

com a intenção de celebrarmos o dia de São 
Sebastião, fizemos uma pequena viagem até 
Santa Maria da Feira, para visitarmos as «Fo-
gaças Castelo», a convite do pasteleiro Dio-
go. Outros momentos muito especiais para 
nós foram as idas ao teatro, para vermos o 
espetáculo «Óscar», apresentado pelo gru-
po «Teatro de Marionetas do Porto», e o es-
petáculo musical «Assalto às Lancheiras», le-
vado à cena pela companhia «Plano 6».

Aquilo que aprendemos e vivemos aqui 
tem sido maravilhoso. A melhor maneira de 
vos passarmos essa mensagem é verem as 
fotografias e perceberem a sinceridade dos 
nossos sentimentos, pelos nossos sorrisos. 
Educadora Inês Ribeiro, professora Maria 
João Soares e alunos do pré-escolar e do 
primeiro ciclo

Chegámos à última etapa do nosso projeto, com a exposição de todo o trabalho que rea-
lizámos e a divulgação do que descobrimos. Empenhámo-nos tanto na pesquisa sobre te-
mas que nos causam uma especial curiosidade que outras escolas mostraram vontade de co-
nhecer o nosso trabalho e de perceber a forma como o executámos.

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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Depois de expormos o que já sa-
bíamos sobre esse tema, tentámos 
perceber o que mais gostaríamos de 
descobrir sobre as plantas e as se-
mentes e como o poderíamos fazer. 
Até agora, já fizemos algumas pesqui-
sas sobre as diferentes sementes que 
conhecemos, tentando verificar se 
são todas do mesmo tamanho. Após 
utilizarmos diversos recursos, desco-
brimos que, afinal, existem sementes 
com diferentes tamanhos e texturas.

Outras das nossas dúvidas era: as 
raízes das plantas são todas iguais? 
Para descobrirmos a resposta a esta 
pergunta, pensámos em cultivar algu-
mas plantas e legumes na nossa horta 
pedagógica, pois, desse modo, con-
seguiríamos observar se as raízes se-
riam todas iguais. Com a ajuda do se-
nhor Rui, arregaçámos as mangas, pu-
semos as mãos na terra e plantámos 
diversos legumes na nossa horta pe-
dagógica. Foi um momento muito di-
vertido, pois aprendemos como se 
planta uma raiz e observámos que as 

raízes podem ser bem diferentes.
Para verificarmos o que é necessá-

rio para que uma semente possa ger-
minar, realizámos uma experiência. 
Colocámos um feijão a germinar em 
frascos de vidro, com algodão e água. 
Posteriormente, dispusemos os nos-
sos frascos num ambiente com luz so-
lar, com exceção de um único frasco, 
que ficou guardado num armário, 
sem luz solar. Após uma semana, pu-
demos observar que apenas o feijão 
que tinha ficado permanentemente 
no escuro não tinha crescido, o que 
nos permitiu concluir que, para as se-
mentes germinarem, elas precisam 
de água e de luz solar.

Projeto «Começa uma Semente»

A hora do conto
Ler é muito importante, por isso, 

para nós, cada palavra é uma desco-
berta extraordinária. O facto de já co-
nhecermos muitas palavras estimula a 
nossa curiosidade sobre tudo o que 
nos rodeia. Agora, quase todos nós 
trazemos um livro para a nossa hora 
do conto. Gostamos particularmente 
desse momento, porque temos a 
possibilidade de ouvirmos muitas 

histórias novas, recontarmos histórias 
que já conhecemos e imitarmos algu-
mas personagens. Como já todos le-
mos sozinhos, esse momento é ainda 
mais importante, pois todos trazemos 
histórias novas para contar aos ami-
gos e, por vezes, fazemos atividades 
muito divertidas sobre as histórias 
que lemos. Professora Maria João 
Soares e alunos do primeiro ciclo

MENSAGENS DA EQUIPA EDUCATIVA

Ter a oportunidade de trabalhar numa instituição com tanta 

história e tradição, iniciando um projeto tão desafiador, era 

algo que eu não esperava que me fosse acontecer, pelo menos 

não assim, quase de um dia para o outro, como se fosse magia. 

Receber a notícia de que seria eu a educadora de infância a iniciar 

o projeto do pré-escolar foi realmente extraordinário. Hoje, quase 

a terminar o ano letivo de 2017/2018, sinto que o meu lugar só 

poderia ser aqui. Sinto-me absolutamente em casa, tal é o privilé-

gio de poder trabalhar, todos os dias, com a equipa educativa do 

Colégio. Sinto-me realizada sempre que chego ao Colégio e recebo 

ou dou uma palavra a cada familiar das «minhas crianças». Mas o 

mais importante de tudo é mesmo o amor que recebo e dou todos 

os dias aos meus alunos. Educadora Inês Ribeiro

Como professora do primeiro ciclo e também como pessoa, 

este projeto e este grupo estão a ser um grande desafio para mim. 

Lecionar a duas turmas é realmente muito exigente, mas tudo o 

que recebo em troca compensa qualquer adversidade.

 Com estes pequenos exploradores, eu vou 
à descoberta de novos caminhos e de novas 
emoções. É maravilhoso ver os seus sorrisos 
e os seus olhos a brilhar a cada etapa que 
vão conquistando. 

Não são só eles que estão a crescer e a aprender com esta 

experiência, pois também eu cresço um pouco todos os dias, com 

tudo o que eles me ensinam. Os abraços, os beijinhos, os segredos 

e outros pequenos gestos transformam os meus dias e fazem-me 

perceber que trabalhar com crianças é a melhor coisa do mundo. 

Obrigada pela inspiração, por fazerem com que cada momento 

valha a pena, ajudando-me a crescer e a evoluir, quer a nível profis-

sional quer a nível pessoal. Professora Maria João Soares

Não sou capaz de descrever a felicidade que esta oportunidade 

trouxe à minha vida, pois as fortes gargalhadas, os sorrisos sinceros 

e os abraços partilhados são o melhor deste mundo. Esta é a me-

lhor impressão que posso transmitir acerca do que estas crianças 

me oferecem.  Hoje, não imagino o meu dia diferente do que ele 

é. Adoro o alvoroço que se instala na chegada de um «amigo», as 

exigências ingenuamente humildes, os «musicais» inesperados 

e os «Não quero ir embora» ao fim do dia. Tudo isto completa os 

meus dias. Agradeço aos príncipes e às princesas que tornaram a 

minha realidade num verdadeiro conto de fadas. Auxiliar Cláudia 

Teixeira

Este projeto tem sido uma experiência única. Dia após dia, tal 

como os nossos pequeninos, eu cresço em humanidade e aprendo 

a dominar áreas que me eram praticamente desconhecidas. Na 

realização das pequenas tarefas, coloco em prática tudo aquilo 

que aprendi nos tempos em que aqui estudei. O mais gratificante 

é ver que todo o empenho que temos tido se está a notar no desen-

volvimento dos nossos pequeninos. Não há nada que me orgulhe 

mais do que ver o crescimento progressivo e saudável destas 

crianças que acompanho com tanto amor e carinho. Depois de 

um dia intenso de trabalho, a melhor recompensa que eu posso 

ter é ver o sorriso, a alegria e a felicidade destas crianças e saber 

que estou a contribuir para o que de melhor existirá em cada 

uma delas. Auxiliar Cristiana Gonçalves

Andamos sempre com as nossas cabecinhas cheias de ideias. Em grupo, mas 
sempre de uma forma organizada, sugerimos novos temas para os nossos proje-
tos. Tivemos ideias muito diferentes, mas, depois de refletirmos, conseguimos 
chegar à conclusão de que deveríamos trabalhar as plantas e as suas sementes.

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO
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O meu inequívoco «não» fundamentava-se numa extensa lista 
de argumentos. Um deles relacionava-se com o facto de esses apa-
relhos fomentarem a distração e o alheamento em relação ao que 
eu considerava verdadeiramente importante. Como poderia eu 
garantir, numa turma de 28 ou 29 alunos, que, em vez de realizaram 
a tarefa que lhes pedia, não estariam eles a consultar o Facebook, 
a utilizar o Twitter ou a atualizar o seu Instagram?

Sendo argumento de peso, nem era esta a razão que mais me 
levava a repudiar o uso do telemóvel em sala de aula. Na verdade, 
o que mais me preocupava era o facto de este instrumento poder 
colocar em causa a minha privacidade e a dos meus alunos. A divul-

gação de situações degradantes e em-
baraçosas para professores e alunos e 
cenas de bullying que iam sendo parti-
lhadas livre e impunemente nas redes 
sociais davam, precisamente, substância 
a esse meu receio.

Por estas razões, do conjunto das 
tecnologias que se podem utilizar em 
sala de aula, o telemóvel era a única que 
eu proibia por ser aquela que eu menos 
conseguia controlar. 

Nestes últimos anos, no entanto, te-
mos assistido a uma evolução extraordi-
nária destes pequenos aparelhos. Hoje, 
já não falamos apenas em telemóveis. 
Falamos em «smartphones», ferramen-
tas poderosíssimas, com capacidades 
de processamento, de armazenamento 
e de gravação que superam as de mui-
tos computadores que ainda temos lá 

por casa. Acompanhando a vertiginosa evolução destes equipa-
mentos, em 2013, a UNESCO recomendou o seu uso em sala de au-
la, apresentando um conjunto de motivos para a sua utilização. 

Face a estes desenvolvimentos, comecei-me a questionar se, 
para evitar alguns problemas disciplinares com os alunos, não esta-
ria a fechar a minha sala de aula a uma ferramenta com inegáveis 
potencialidades ao nível da aprendizagem. Em bom rigor, eu já ti-
nha começado a usar o telemóvel para projetar uma apresentação, 
para lançar um questionário online, para procurar o significado de 
um termo técnico, para informar um encarregado de educação so-
bre o desempenho do seu filho. Assim sendo, por que razão não o 
permitir também aos alunos?

Numa análise muito rápida aos estudos científicos que advo-
gam o uso dos telemóveis em sala de aula, pude constatar que os 
telemóveis podem e devem ser utilizados como um instrumento de 
trabalho para fazer pesquisas, para consultar dicionários online, 
para realizar questionários, para consultar os conteúdos dos pró-
prios manuais, entre outras possibilidades. Deste modo, os alunos 

são colocados no centro do saber, sendo criadores do seu próprio 
conhecimento, ganhando espírito crítico e autonomia, algumas 
das competências definidas pela DGE para o perfil do aluno à saí-
da da escolaridade básica.

Porém, o problema de fundo subsiste: como criar um ambiente 
educativo em que os efeitos positivos da utilização do telemóvel se 
sobreponham aos negativos? Em primeiro lugar, creio que deve-
mos conversar com os nossos alunos sobre o que significa para eles 
«estar atento». Para eles, por exemplo, estar atento pode passar 
por ouvir música enquanto realizam uma tarefa, o que, para mim, 
acaba sempre por ser uma distração. Este é um trabalho de meta-
cognição importante na sua aprendizagem e na nossa capacidade 
de os compreender. Em segundo lugar, é fundamental planificar as 
atividades de aprendizagem em que o telemóvel possa ser um re-
curso importante para os alunos e para o professor, definindo cla-
ramente as aplicações a utilizar e o tempo dessa utilização. Por úl-
timo, e mais importante, é necessário incutir nos nossos alunos 
uma cultura de respeito pela sua imagem, pelo seu direito à priva-
cidade e pelo respeito pela individualidade dos outros.

No fundo, perante um novo paradigma de aluno, todos nós, pro-
fessores, temos de nos reinventar, de desconstruir e de aperfeiçoar 
práticas que considerávamos certas e imutáveis, de modo a tentar 
compreender as necessidades e as motivações de jovens que cada 
vez mais se sentem seduzidos por um progresso tecnológico que, 
tornando possível o que até há pouco tempo era inimaginável, não 
raras vezes tende a remeter para um universo de facilitismo e para a 
promessa aparente de um sucesso imediato. É preciso tirar o devi-
do proveito das novas ferramentas, mas também é preciso apelar à 
responsabilização, para que, num tempo em que praticamente tu-
do se vai tornando virtual, a aprendizagem não se torne, também 
ela, mais virtual do que real. Professora Maria José Oliveira

Todos aqueles que, nos últimos anos, foram meus alunos ainda 
se devem lembrar de como sempre fui contra o uso de telemóveis 
em sala de aula. 

A questão dos telemóveis em sala de aula

[...] em 2013, a 

UNESCO 

recomendou o 

seu uso em sala 

de aula, 

apresentando 

um conjunto de 

motivos para a 

sua utilização.

NOVAS TECNOLOGIAS PEDAGÓGICAS



 | 66 | ENTRElinhas | 2º SEMESTRE 2017.1810

Colégio participa nas competições nacionais de ciência

Atividade laboratorial do 11º ano produz livro eletrónico

Nos dias 24 e 26 do mês de abril, cerca de cem alunos do terceiro ciclo e do ensino se-
cundário do nosso Colégio deslocaram-se à Universidade de Aveiro, com o objetivo de par-
ticiparem nas competições nacionais de ciência, conjunto de provas que, mobilizando várias 
escolas do país, pretendem avaliar competências relacionadas com as disciplinas de Física, 
Química, Geografi a, Matemática, Biologia e Geologia.

Na sequência da implementação do «Projeto Apple Education», os nossos alunos do 11º 
ano de Física e Química foram desafi ados a produzir recursos e materiais de apoio relativos às 
atividades laboratoriais do programa dessas disciplinas. 

Apesar de o objetivo principal da partici-
pação na iniciativa ter sido o de proporcio-
nar aos nossos alunos o contacto com uma 
realidade diferente e enriquecedora, os re-
sultados alcançados acabaram por superar 
as nossas melhores expectativas, uma vez 
que várias equipas conseguiram fi car classi-
fi cadas entre os primeiros lugares, desta-
cando-se, em particular, o terceiro lugar ob-

tido nas provas de Biologia e Geologia.
Deste modo, se o entusiasmo com a 

simples participação na competição já era 
grande, maior foi a satisfação que todos 
sentiram no fi nal, pois, desde o convívio na 
universidade, que fortaleceu ainda mais as 
relações entre alunos, até à realização das 
provas e à ansiedade pela espera dos resul-
tados, os alunos viveram uma experiência 
para mais tarde recordar. Departamento de 
Ciências Exatas e da Natureza

Este desafi o, ainda em decurso, tem per-
mitido rever, de forma transversal e diversifi -
cada, os conteúdos relativos às referidas ati-
vidades laboratoriais de caráter obrigatório, 
uma vez que os alunos trabalharam no labo-
ratório, fazendo a análise e o tratamento de 
dados. Posteriormente, recorrendo a diver-
sas aplicações informáticas que permitem a 
sistematização de toda a informação recolhi-
da e analisada, desde gráfi cos, a vídeos, 

fotografi as e esquemas de montagens, os di-
ferentes grupos de trabalho organizaram a 
informação, fazendo a edição de vídeos e 
imagens, na aplicação iBooks Author.

Pretende-se que este projeto, ainda nu-
ma fase inicial, permita produzir os nossos 
próprios recursos pedagógicos, envolvendo 
os alunos em todas as fases do processo, 
com recurso a ferramentas de grande quali-
dade e reconhecidamente com grande po-

tencial educativo. 
O projeto culminará com a publicação do 

livro electrónico, que fi cará disponível para 
consulta de todos, como recurso de apoio à 
preparação para o exame nacional de Física 
e Química A. Professor Fernando Vicente

COMPETIÇÕES
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A ideia surgiu nas aulas de Filosofia e im-
plicou um intenso trabalho preparatório, 
sempre em articulação com alguns dos con-
teúdos da disciplina. Os alunos vestiram-se 
a rigor e assumiram o papel de figuras ca-
racterísticas de vários povos e de várias cul-
turas, nomeadamente da Roma Antiga, da 
Índia, da Arábia Saudita, do México, da 

China, da França, da Jamaica, de Espanha e 
dos Estados Unidos. O desfile proporcio-
nou alguns momentos de descontração e 
de convívio e chamou a atenção para a im-
portância da diversidade cultural e da apro-
ximação entre os povos.

No final, acreditamos que conseguimos 
mostrar a todos os que lá estiveram 

presentes que devemos respeitar as dife-
renças culturais, embora isso não signifique 
que tenhamos de pactuar com aquilo que é 
intolerável e que choca com os valores 
transculturais, como a liberdade, a justiça e 
a paz. João Silva, 10º A

Debate sobre o futuro da Europa
Os alunos dos cursos de ciências socioeconómicas e de línguas e humanidades do 10º e 

do 11º ano apresentaram a toda a comunidade escolar, no dia 3 de maio, os trabalhos que 
desenvolveram na sua Oficina de Trabalho Orientado, área curricular não disciplinar na qual 
os conteúdos programáticos das disciplinas sujeitas a exame nacional são abordadas de for-
ma inovadora, recorrendo a metodologias ativas de aprendizagem. 

O projeto apresentado envolveu as disci-
plinas de Economia, Geografia e História, nu-
ma dinâmica de partilha, criatividade e cola-
boração entre alunos e professores, desde a 
conceção até à apresentação pública do pro-
duto final. Em concreto, estes alunos organi-
zaram uma conferência subordinada ao tema 
«Europa: entre a união e a fragmentação», 
que contou com a presença de jovens políti-
cos portugueses ligados a três das principais 

juventudes partidárias, nomeadamente Fran-
cisco Laplaine Guimarães, Margarida Lopes 

e Hugo Carvalho Gonçalves, em representa-
ção, respetivamente, do Partido Popular, do 
Partido Social Democrata e do Partido Socia-
lista.

Juntos, alunos e convidados debateram, 
com grande entusiasmo, os temas que mais 
inquietam os nossos jovens, tais como o de-
semprego, a crise de imigração na Europa, 
a segurança e o futuro deste projeto euro-
peu. Professor Fernando Vicente

Desfile de promoção da diversidade cultural

No dia 30 de abril, no início da Semana Aberta, os alunos do 10º A e D apresentaram um 
desfile cultural no palco exterior instalado à entrada do bar. O desfile, que foi apresentado 
pela Ana Silva, teve início com a atuação da Cátia Oliveira, que interpretou a canção «Não é 
Verdade», da Carolina Deslandes. Estas alunas, apesar de serem do 11º A1, quiseram dar o 
seu contributo à iniciativa.

DEBATE
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No Colégio, após a apresentação de propostas, foram selecio-
nados dois grupos, PerPen e Konectic, ambos formados por alunos 
do 12º C, para competirem na «Feira Ilimitada de Coimbra», que, 
no dia 14 de abril, reuniu as melhores equipas de diversos conce-
lhos da zona norte e centro do país. Nesta feira, tínhamos a obriga-
ção de realizar um «pitch» (pequena apresentação de três a cinco 
minutos com o objetivo de dar a conhecer ideias de negócio a in-
vestidores) e de montar um expositor, de modo a conseguirmos 
«vender» a nosso projeto. Assim, da parte da manhã, período no 
qual se realizaram os diversos «pitchs», apresentámos as nossas 
ideias perante os restantes participantes e um grupo de jurados, 
incluindo um representante da Embaixada dos Estados Unidos. 
Mais tarde, montámos o nosso expositor, que foi visitado por al-
guns dos jurados, com o intuito de melhor conhecerem as caracte-
rísticas do nosso produto e de nos aconselharem em relação a 
eventuais dúvidas. Para a final nacional, que se irá realizar em Lis-
boa, a 28 de maio, foram selecionadas apenas duas das 24 equipas 
participantes, tendo sido uma delas a PerPen, em representação 
do Colégio. 

Embora seja um projeto que envolve um esforço contínuo e 
que consome uma grande parte do nosso tempo livre, esta tem si-
do, sem dúvida, uma experiência para a vida, que marcou e conti-
nua a marcar o nosso último ano de ensino secundário. Trabalha-
mos, agora, com muita vontade de ganhar e conquistar a capital 

do país, tentando garantir o nosso lugar na competição interna-
cional, que irá ter lugar na Sérvia.

Agradecemos do fundo do nosso coração à professora Maria Jo-
sé Oliveira, que nos acompanhou em todos os passos do caminho, 
bem como ao professor Filipe Coelho, ao doutor Paulo Fortunato e 
ao Pedro Sá, da Junior Achievement Portugal. Inês Miranda, 12º C

Alunos do Colégio em destaque no programa «A empresa»
O programa «A Empresa», promovido pela «Junior Achievement Portugal», fez-nos perceber, ao longo de cinco meses de trabalho, que 

«não se nasce empreendedor, aprende-se a ser». Esse é um projeto que nasceu de forma a dar a jovens de todo o país a oportunidade de 
criar a sua própria empresa, participando em todas as fases da sua constituição.

Foi com orgulho que superámos com sucesso o enorme desafio que a Mi-
crosoft nos lançou para partilharmos as nossas boas práticas de inovação 
pedagógica, no EDU Day. O Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodri-
gues, fez parte da audiência e, no final, felicitou-nos pelo nosso trabalho.

COMPETIÇÕES
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Esta iniciativa, que constituiu uma forma 
de valorizar a cidadania ativa, procurou en-
volver e sensibilizar toda a comunidade es-
colar para a importância da solidariedade e 
da preservação ambiental. 

As verbas conseguidas com a venda das 

tampas de plástico contribuíram para a aju-
da do pagamento dos tratamentos de fisio-
terapia de uma criança com paralisia cere-
bral. Embora pequena, a contribuição dos 
alunos foi importante para fazer face a esse 
problema. Professora Margarida Castro

ABRAÇO A KAMAVOTA 

Uma ação solidária
Nas férias da Páscoa, a professora Gorete Ribeiro, por razões familiares, passou alguns 

dias em Maputo, capital de Moçambique. Apesar de a intenção ter sido a de usufruir de al-
gum merecido tempo de descanso e de lazer, ela não conseguiu ficar indiferente ao drama 
da pobreza generalizada, da fome, da falta de condições de higiene e do analfabetismo.

No tempo que aí permaneceu, teve o 
privilégio único de partilhar o que é, o que 
tem e o que sabe com as crianças que são 
acompanhadas por uma organização não 
governamental que faz voluntariado no 
bairro Costa de Sol, no distrito municipal 
de Kamavota. Trata-se de um bairro pisca-
tório da capital moçambicana no qual 
aquela associação desenvolve ações com o 
objetivo de diminuir a taxa de analfabetis-
mo, que ainda é de 42 por cento, e de pôr 
fim à subnutrição da população. Ainda que 
os dias não tivessem sido muitos, a profes-
sora Gorete teve a oportunidade de ensinar 
muitas crianças ávidas de conhecimento e 
ainda conseguiu garantir a doação de al-

guns bens alimentares. 
Para além de todos os outros proble-

mas, a professora ficou particularmente 

sensibilizada com a falta de condições sani-
tárias, uma vez que as crianças desse bairro 
carenciado não têm acesso a casas de ba-
nho, o que acarreta muitos problemas em 
termos de saúde pública. Por esse motivo, 
lembrou-se de pedir a colaboração solidá-
ria dos alunos e professores do Colégio de 
Lamas, no sentido de angariar alguns dona-
tivos que possam ajudar a construir algu-
mas casas de banho nesse centro de apoio 
às crianças de Kamavota.

As turmas foram sensibilizadas para a 
causa humanitária e para os valores do al-
truísmo e da responsabilidade social atra-
vés da projeção de algumas fotos tiradas 
pela professora Gorete. Depois dessa ação 
de sensibilização, cada um dos membros 
da comunidade escolar foi convidado a ofe-
recer um euro. Assim, ainda que a uma 
grande distância, o Colégio está a dar um 
abraço a Kamavota. Professor Paulo Costa

Campanha solidária de recolha de tampinhas

A professora Margarida Castro e os alu-
nos do curso profissional de Técnico de In-
formação e Animação Turística (TIAT) pro-
moveram, durante todo o ano letivo, uma 
campanha de recolha de tampinhas, com 
fins solidários.

SOLIDARIEDADE
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Comemoração do dia do pi

Quando chega o dia 14 de março, já 
quase todos sabem que este é um dia es-
pecial. É o dia do pi, conhecido pela letra 
grega π. Escolheu-se essa data para assi-
nalar a importância desse número, porque 
14 de março (14/3) permite estabelecer 
uma relação direta com o valor aproximado 

de pi, que é 3,14. Quando se conhece este 
número, no 6º ano de escolaridade, aper-
cebemo-nos da sua importância para a ma-
temática, nomeadamente no cálculo de 
áreas e perímetros de círculos. A evolução 
da matemática deve muito a este tão fasci-
nante número. 

Para celebrar este dia, os alunos do 8º 
ano presentearam-nos com imagens do pi 
ilustrado com isometrias (rotação, reflexão, 
translação). Depois da execução dos traba-
lhos, foi organizada a exposição «Pime-
trias» na escadaria de acesso às salas de 
aula do bloco V. Professora Rosalina Sá

Torneio de ténis de mesa
No dia 6 de fevereiro, sob a orientação do diretor de turma do 6º 

B, iniciou-se um torneio de ténis de mesa que contou com a partici-
pação de 35 alunos do segundo ciclo. Em várias datas, realizaram-se 
mais de 100 jogos, durante os intervalos de almoço.

Este torneio deu-nos a oportunidade de conviver mais uns com 
os outros e permitiu-nos aproveitar melhor as horas de almoço, so-
bretudo nos dias de chuva. Houve muita competição, com todos os 
participantes a darem o seu melhor e a tentarem obter o melhor re-
sultado possível. Os jogos foram disputados à melhor de três, o 
que implicava que os jogadores fossem eliminados após duas der-
rotas. De forma a estimular o sentido de responsabilidade, sempre 

que um aluno revelou um comportamento menos adequado ou 
não cumpriu as suas obrigações escolares, foi penalizado com uma 
derrota.

O grande vencedor foi o Tiago Oliveira, do 6º A, tendo os ou-
tros dois lugares do pódio sido ocupados pelos irmãos Enze Chen, 
do 6º B, e Quifan Chen, do 6º A. Maria Carvalho, Miguel Silva e Ra-
faela Grilo (6ºB)

INICIATIVAS
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 Antes da habitual pausa leti-
va, muitos alunos do Colégio não 
quiseram perder também a 
oportunidade de festejar essa 
data, tendo organizado um des-
fi le de máscaras, no intervalo 
maior da manhã, com o apoio de 

vários docentes. O desfi le, que 
contou com a animação musical 
dos «Ritmare», teve início junto 
ao edifício administrativo e per-
correu quase todos os espaços 
exteriores do Colégio, levando a 
que muitos outros alunos se jun-

tassem à celebração. 
A iniciativa, para além de esti-

mular a criatividade dos alunos 
na conceção dos disfarces e das 
máscaras, permitiu promover o 
convívio entre todos os elemen-
tos da comunidade escolar, 

sensibilizando-os para a impor-
tância das vivências em grupo, 
sem qualquer distinção. Profes-
sor Ricardo Massano

No espaço da sala de conví-
vio, para além de várias institui-
ções do ensino superior que 
apresentaram aos alunos a sua 
oferta educativa, estiveram 

também presentes algumas 
empresas que, na qualidade de 
potenciais empregadoras, pro-
curaram explicar aos alunos 
quais os perfi s mais valorizados 

pelos recrutadores nos dias de 
hoje.

Os alunos, especialmente os 
que se encontram a concluir o 
ensino secundário, considera-
ram a iniciativa muito útil, por-
que, num mesmo espaço, pu-
deram esclarecer as suas dúvi-
das relativamente aos exames 
nacionais e candidaturas ao en-
sino superior e puderam reco-
lher informações sobre as saí-
das profi ssionais associadas às 

suas áreas de estudos. Profes-
sor Ricardo Massano

Animação em tempo de Carnaval
O Carnaval é uma das festas mais populares em todo o mundo, 

envolvendo pessoas de todas as culturas e de todas as idades. Em-
bora possua diferentes características nos vários locais onde ela é 
celebrada, esta festa de origem pagã tem como denominador co-
mum a diversão e a euforia, marcando a transição para a contenção 
e o rigor do tempo quaresmal.

Descobrir o caminho com o projeto «Inspiring Future»
A equipa do «Inspiring Future», uma associação sem fi ns lucrati-

vos, esteve, no dia 30 de janeiro, no Colégio, para dar a conhecer o 
seu projeto que, na área da educação, associa a oferta tradicional de 
uma feira, com expositores e apresentações, a um conjunto de 
workshops sobre competências não técnicas, auxiliando os alunos 
nos seus processos de tomada de decisão e na sua preparação para 
a vida académica e profi ssional. 

INICIATIVAS
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Decidimos observar o com-
portamento das minhocas em 
função de um fator abiótico es-
pecífico, concretamente a humi-
dade. Antes de realizarmos este 
estudo de caráter experimental, 
pesquisámos informação e ela-
borámos um plano de trabalho. 
Na parte prática da investiga-
ção, depois de cortarmos a tam-
pa de uma caixa de sapatos e 
colocarmos solo no seu interior, 
humedecemos uma parte do 
solo e dispusemos as minhocas 
na parte seca. A seguir, observá-
mos o comportamento das mi-
nhocas e concluímos que estes 
animais preferem solo húmido.

Gostámos muito de realizar 
este trabalho, porque nos deu a 
oportunidade de sairmos do 
contexto de sala de aula e de 
aprendermos mais sobre os fa-
tores abióticos. Como seria de 
esperar, durante a realização 
deste projeto, sentimos as difi-
culdades naturais de quem não 

está habituado a contactar dire-
tamente com minhocas. Alunos 
do 8º ano

Trabalhos experimentais nas aulas de ciências 
No segundo período, no âmbito da disciplina de Ciências Natu-

rais, a professora dividiu-nos em grupos e propôs-nos que desenvol-
vêssemos um projeto de equipa que nos permitisse compreender, 
através da experimentação, de que forma os fatores ambientais de-
terminam a ação dos seres vivos. Não esquecendo todos os outros 
que se empenharam na realização desta atividade, deixamos aqui 
apenas o registo relativo a dois dos projetos desenvolvidos por dois 
grupos de alunos.

Decidimos descobrir de que 
modo a luz influencia a vida dos 
caracóis. Para realizarmos a ex-
periência, tivemos de criar con-
dições necessárias para a so-
brevivência de seis caracóis, uti-
lizando uma caixa de sapatos, 
solo, folhas de alface e água. 

Depois de dividirmos a caixa 
em dois, com metade da tampa 
da caixa, fizemos uma porta pa-
ra que os caracóis pudessem 
passar de um lado para o outro 
(do lado escuro, com tampa, pa-
ra o lado iluminado pelo sol, 
sem tampa). Passado um dia, fo-
mos observar a caixa e chegá-
mos à conclusão de que os ca-
racóis são animais lucífugos (fo-

gem da luz).
Gostámos muito de fazer es-

te trabalho, pois experimentar 
constitui uma maneira diferente 
e divertida de se aprender. As 
aulas de laboratório são sempre 
muito importantes, porque, 
através delas, ficamos a perce-
ber melhor a matéria lecionada 
nas aula.

DE QUE MODO A LUZ INFLUENCIA A VIDA DOS CARACÓIS

A INFLUÊNCIA DA HUMIDADE NA VIDA DAS MINHOCAS

Formação em suporte básico de vida
No dia 30 de abril, alguns enfermeiros e uma médica do hospital de São Sebastião esti-

veram presentes no Colégio para efetuarem uma ação sobre «Suporte Básico de Vida» às 
turmas do 9º ano. O objetivo foi promover condições para que os alunos se tornassem mais 
autónomos e responsáveis em relação à sua saúde e à saúde de quem os rodeia, permitin-
do-lhes adquirir competências básicas necessárias ao socorro pré-hospitalar. 

Todos os alunos, depois de uma breve 
explicação, puderam executar, na prática, 
algumas manobras de reanimação. A inicia-
tiva decorreu no pequeno auditório e em 
espaços anexos, tendo sido realizadas qua-
tro sessões, cada uma delas com a partici-
pação de duas turmas em simultâneo. O 

material para a ação foi cedido, a título de 
empréstimo, pelos Bombeiros Voluntários 
da Feira, Bombeiros Voluntários de Ovar e 
Bombeiros Voluntários de Espinho, institui-
ções às quais agradecemos a inestimável 
colaboração. Departamento de Ciências 
Exatas e da Natureza

OPINIÃO DOS ALUNOS

É muito importante sabermos fazer manobras 

de suporte básico de vida numa situação de para-

gem cardiorrespiratória ou de obstrução da via aé-

rea, pois podemos salvar uma vida. Alunos do 9º F

A presença da equipa do CHEDV permitiu-nos 

solidificar o que aprendemos durante o segundo 

período. Pusemos em prática os nossos conheci-

mentos sobre como, no futuro, podemos salvar uma 

vida. Alunos do 9º E

Com esta atividade prática, pudemos ter a no-

ção de como é possível salvar uma vida. Percebemos 

melhor a importância do conhecimento do suporte 

básico de vida e aprendemos a dar mais valor ao tra-

balho realizado pelos enfermeiros. Alunos do 9º A

Consideramos que a experiên-
cia foi muito enriquecedora, pois 
permitiu-nos complementar os 
conteúdos lecionados na discipli-
na de Ciências e compreender os 
procedimentos a adotar em caso 
de emergência. Alunos do 9º H

Penso que a atividade que realizámos acerca do 

suporte básico de vida foi algo que nos enriqueceu 

a todos. Ajudou-nos a saber reagir perante situações 

que não são assim tão improváveis. Acho que era im-

portante que todas as pessoas pudessem ter acesso 

a uma atividade igual, de forma a capacitar a nossa 

reação em situações de emergência. Beatriz Sá 9º G

INICIATIVAS
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Ação solidária a favor das crianças do IPO
Num tempo tantas vezes marcado pelo sofrimento e pela intolerância, as ações de soli-

dariedade têm-se tornado a manifestação visível da humanidade que ainda acreditamos 
existir em muitos de nós, uma vez que quem nelas se envolve, recusando o egoísmo e o con-
formismo, vai contribuindo para esbater desigualdades e vai levando um pouco mais de es-
perança e de alento aos outros.

Imbuídos desse espírito altruísta que é 
garantia de futuro, os alunos dos cursos pro-
fissionais do nosso Colégio, sob a orienta-
ção da professora Mariana Oliveira, resolve-
ram fazer algo de bom pelos outros, unin-
do-se em torno de uma causa solidária que 
se prolongou por vários meses e implicou a 
realização de várias atividades. A ideia sur-
giu e desenvolveu-se a partir de uma sim-
ples conversa que a professora teve com um 
amigo que é voluntário no serviço de 
pediatria do Instituto Português de Oncolo-
gia na cidade do Porto. Após expor a sua 
ideia, a professora Mariana foi colocada em 
contacto com o responsável pelo volunta-
riado nessa mesma unidade de tratamento, 
com o objetivo de conhecer a realidade vivi-
da pelas crianças que ali se encontravam in-
ternadas e de perceber de que modo o pro-
jeto poderia ser colocado em prática. En-
tendeu-se que, face aos condicionalismos, 
o ideal seria desenvolver várias ações de re-
colha de fundos e, no final, realizar um espe-
táculo de variedades no auditório do Colé-
gio, com a presença de algumas crianças, 
para proceder à entrega do dinheiro conse-
guido. O projeto recebeu a designação de 
«Os Resistentes», o nome da equipa de fu-
tebol do serviço de pediatria do IPO do Por-
to, tendo sido essa uma forma de homena-
gear todos aqueles que não se conformam 
face à crueza da doença e procuram vencer 
diagnósticos e aparentes fatalidades.

No Colégio, os alunos receberam a pro-
posta com agrado e com promessas de que 
se iriam aplicar na concretização do propó-
sito. Durante o mês de janeiro, começaram 
por se envolver no projeto «A minha t-shirt», 
empenhando-se na venda de t-shirts com o 
símbolo dos «Resistentes». Venderam-se 
165 t-shirts, o que superou as expectativas.

Entretanto, durante as aulas, foi apresen-
tado a todos os alunos um documentário de 
45 minutos que, para além de dar a conhe-
cer as rotinas das crianças internadas, expôs 
os sentimentos dos que todos os dias as 
acompanham. Os alunos, de forma emocio-
nada, ouviram atentamente os testemunhos 
de fé e de esperança de muitos doentes e 
familiares e entenderam que «o mais impor-
tante é a partilha das coisas boas» e que o 
milagre da vida passa tão simplesmente pe-
la possibilidade de existirmos.

Durante o mês de fevereiro, os alunos 
trabalharam na preparação de um torneio 
de futebol que se realizaria no novo campo 
sintético e envolveria todas as turmas dos 
cursos profissionais. Como a chuva não deu 
tréguas durante praticamente todo esse 
mês, e sabendo-se que os jogos teriam de 
acontecer a uma quinta-feira, o torneio aca-
bou por decorrer apenas no dia 22 de 

março. A iniciativa, marcada pela competi-
ção e pelo convívio, acabou por permitir an-
gariar 180 euros para «Os Resistentes». Foi 
de enaltecer, em particular, a atitude da 
equipa que ficou classificada em primeiro 
lugar, que acabou por oferecer o dinheiro 
relativo ao prémio pela vitória. Nesse dia, 
dois voluntários do IPO estiveram presentes 
no Colégio e tiveram a possibilidade de tes-
temunhar o envolvimento de todos os alu-
nos. 

Depois do sucesso da primeira edição, 
os alunos organizaram, no dia 26 de abril, 
um torneio de andebol e de basquetebol, 
com o mesmo entusiasmo e empenho. Os 
jogos decorreram ao longo de todo o dia e 
envolveram mais uma vez equipas repre-
sentativas dos vários cursos profissionais. 
Mais do que as classificações, o importante 
foi a confraternização e a possibilidade de 
conseguir mais dádivas para as crianças.

Todos os donativos angariados com as 
atividades realizadas foram entregues na 
manhã do dia 5 de maio, numa cerimónia 
emotiva que envolveu um conjunto diversi-
ficado de apresentações artísticas e que 
contou com a presença de voluntários, pais, 
crianças e médicos da secção de pediatria 
do IPO do Porto. Professora Mariana Oli-
veira e alunos dos cursos profissionais

SOLIDARIEDADE
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Colégio vive intensamente a sua Semana Aberta
O Colégio de Lamas viveu, de 30 de 

abril a 5 de maio, a «Semana Aberta», um 
período marcado pelo convívio, pela apre-
sentação de projetos e pela partilha de sa-
beres. Ao longo de toda a semana, muitas e 
variadas atividades tonaram o Colégio num 
ponto de encontro obrigatório para toda a 
comunidade educativa e confirmaram a 
ideia de que os novos caminhos se vão 

construindo com o trabalho, a entrega e a 
criatividade de todos. Adaptando-se e rein-
ventando-se, o Colégio continua a afirmar-
-se como uma escola viva que, nunca tendo 
perdido a sua identidade, se tem mantido 
firme na sua missão de ensinar e de prepa-
rar cidadãos que pretendem ter um papel 
ativo e responsável na sociedade.

Como nem todas as atividades que 

mobilizaram alunos, professores e encarre-
gados de educação puderam ser objeto de 
destaque individual nas páginas deste jor-
nal, deixamos aqui um registo fotográfico 
que confirma o entusiasmo e a aplicação de 
uma comunidade educativa cada vez mais 
comprometida com a construção de um 
modelo educativo com o qual todos se pos-
sam identificar. Professor Ricardo Massano

SEMANA ABERTA
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Uma aula diferente 
No início do mês de janeiro, Frederico Barroso esteve no Colégio para apresentar uma 

palestra para os alunos de Biologia e de Geologia. O biólogo relatou na primeira pessoa tu-
do aquilo que tem vivenciado nas expedições dinamizadas pela «Operation Wallacea», uma 
organização internacional que financia projetos científicos sobre biodiversidade e implemen-
ta programas de conservação ambiental.

Sempre acompanhados por um guia lo-
cal, nessas viagens, ele e outros participan-
tes têm tido a possibilidade de visitar locais 
tão longínquos e exóticos como as flores-
tas de Madagáscar, as ilhas Galápagos e a 
floresta da Amazónia, com o objetivo de 
conhecer, estudar e ajudar a proteger as 
espécies que se encontram em risco de  

extinção. Normalmente, cada expedição 
prolonga-se por duas semanas. 

Esta palestra permitiu que os alunos ou-
vissem o testemunho de alguém com muita 
experiência e ajudou-os a conhecer um 
pouco mais a biodiversidade de vários paí-
ses tropicais, desde as aves mais comuns 
até aos anfíbios mais estranhos. Para além 

disso, deixou em muitos o desejo de, um 
dia, se tornarem exploradores dos tempos 
modernos, num mundo em que, mais do 
que encontrar novas espécies, urge desco-
brir maneira de preservar aquelas que ainda 
resistem em liberdade. Lígia Nunes, 10ºA

Praia da Aguda — um trabalho de projeto
A Oficina de Trabalho Orientado é uma área não curricular que pretende levar os alunos 

a trabalhar a metodologia de projeto, uma prática didática em que a aprendizagem é cen-
trada no aluno e baseada em princípios construtivistas. Esta metodologia permite desenvol-
ver múltiplas competências, tais como a criatividade, a colaboração, o pensamento crítico, a 
flexibilidade e a adaptabilidade, aptidões fundamentais para ter sucesso num mundo cada 
vez mais colaborativo e global.

Neste âmbito, surgiu a ideia de estudar 
a biodiversidade e a geodiversidade da 
praia da Aguda, assim como alguns dos fe-
nómenos físicos e químicos que caracteri-
zam esse espaço. Para desenvolver este 
projeto, subdividimos a turma em grupos 
de trabalho. Cada grupo formulou uma sé-
rie de problemas parcelares no sentido de 
dar resposta ao problema central. De acor-
do com os objetivos que queríamos atingir, 
sistematizámos todas as atividades a reali-
zar, bem como as diferentes etapas do pro-
jeto, de forma a estabelecer uma visão ge-
ral e as interdependências existentes. 

Uma das etapas realizadas foi a aula de 

campo, em parceria com a Estação Litoral 
da Aguda, durante a qual fizemos a recolha 
de amostras de água do mar e de areia de 
diferente granulometria, para nos ajudar na 

caracterização da praia.
Seguidamente, recolhidas as amostras, 

procedemos à sua análise em laboratório, 
determinando o pH e a temperatura da 
água, mas também a permeabilidade e a 
granulometria da areia. Para além disso, pu-
demos observar e classificar alguns seres vi-
vos macroscópicos e ainda outros seres 
cuja análise implicou o recurso ao micros-
cópio ótico composto. Num outro momen-
to, determinámos ainda a capacidade tér-
mica mássica de alguns materiais, para po-
dermos compreender a razão pela qual, no 
verão, a areia aquece mais do que a água 
do mar.

Após a realização do trabalho de cam-
po, cada grupo apresentou o seu trabalho à 
turma para se estabelecer a relação entre 
todas as características estudadas. Final-
mente, simulámos o ecossistema marinho 
da Praia da Aguda, através da montagem 
de um aquário. Turma do 10º A

INICIATIVAS
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Caminho de Santiago 2018: o caminho da esperança
Pelo sexto ano consecutivo, os professores de EMRC organizaram e levaram a cabo o projeto «Cami-

nho de Santiago». Este ano, de 18 a 22 de abril, um grupo de 41 alunos e 9 professores fizeram a pé os 
últimos 113 quilómetros do caminho francês, desde Sarria até Santiago de Compostela. Foram cinco dias 
nos quais nem o calor nem as dificuldades das subidas e descidas ensombraram a felicidade mais genuí-
na. Regressámos com o coração cheio e, como se dizia dos peregrinos medievais, com «um canto nos lá-
bios e uma estrela na fronte». Mitigadas as dores do corpo, sentimos que o caminho é a metáfora per-
feita da vida, pois os obstáculos da existência real e concreta são apenas desafios que, com entusiasmo 
e determinação, são vencidos, rumo às metas que nos propomos atingir. 

Fica aqui o testemunho de 
uma aluna que quis registar, sob 
a forma de diário, os momentos 
mais significativos desta jornada 
espiritual e introspetiva. As pala-
vras revelam sentimentos que, 
por serem comuns a todos nós, 
só nos podem emocionar.

PRIMEIRO DIA 
O dia hoje não foi fácil, ape-

sar de ter sido o primeiro. De-
pois de chegarmos a Sarria, fi-
zemos 22 quilómetros, num per-
curso sinuoso que parecia 
nunca mais acabar. No entanto, 
posso dizer que este caminho 
francês é muito mais bonito do 
que o português, com as suas 
paisagens cheias de vegetação, 
os animais, os pequenos cafés 
que encontramos pelo cami-
nho, as simples flores, os ria-
chos… Foi um dia complicado, 
mas a beleza da natureza com-
pensou todo o sofrimento. Du-
rante o caminho, num breve 
momento, todos fizemos silên-
cio. Nessa altura, uma ligeira 
brisa percorreu o meu rosto e 
agitou o meu coração. Foi nes-
se instante que falei com Deus, 
como se aquela brisa fosse Ele a 
responder aos meus pensa-
mentos. Percebi que «tudo co-
meça com uma decisão, uma 
vontade de autodescoberta e a 
coragem de sair da zona de 
conforto, dando passos que nos 
transformam, aos poucos e 
poucos, na pessoa que almeja-
mos ser».

SEGUNDO DIA 
Hoje, o caminho ainda foi 

mais difícil. Começámos bem 
cedinho, para não apanharmos 
muito calor, e tivemos o prazer 

de contemplar o belo nascer do 
sol! Tudo o que vamos obser-
vando neste caminho é tão 
magnífico e tão puro. Confesso 
que as subidas são o meu ponto 
fraco. Numa delas quase desis-
ti, mas, quando isso estava 
prestes a acontecer, alguém me 
deu a mão e não me deixou cair. 
Ninguém imagina a beleza da 
natureza e a perfeição do que 
vivemos. Como disse, não foi 
um caminho fácil, tive grandes 
dificuldades, contudo foi um dia 
muito especial, porque o parti-
lhei com alguém também muito 
especial para mim e que aca-
bou por tornar este dia tão incrí-
vel. Por vezes, a vida é feita de 
dor, algo que torna difícil dar os 
passos para seguir em frente. 
Mas essa dor é ultrapassada 
por alegria, compaixão, vivência 
e felicidade. Quando chegamos 
ao destino desejado, tudo o 
que interessa são as experiên-
cias vividas que nos ajudam a 
crescer e as pessoas que estive-
ram ao nosso lado.

TERCEIRO DIA 
Hoje foi um dia cheio de 

emoções! Completámos a 
maior etapa, fizemos 30 quiló-
metros Não foi nada fácil, e o 
cansaço acumulado dos outros 
dias só piorou a situação. Mas, 
devagarinho, lá chegámos ao 
nosso destino. Apesar de ter si-
do difícil, confesso que foi o dia 
de que mais gostei: estive com 
pessoas novas, partilhei mo-
mentos da minha vida, ri até não 
poder mais e também chorei, 
mas a verdade é que tudo isto é 
que torna o caminho tão espe-
cial. A noite foi incrível, já na pre-
sença dos nossos membros do 

carro de apoio. Tornámos a sala 
do albergue num verdadeiro es-
paço sagrado e, de uma forma 
sublime e inefável, Deus fez-se 
um de nós. Mas as surpresas 
não ficaram por aí, pois os nos-
sos pais, amigos e padrinhos do 
caminho também quiseram es-
tar presente nesta aventura e 
enviaram-nos um miminho para 
nos dar força e ânimo para al-
cançarmos o nosso objetivo. 
Nada me deixou mais feliz do 
que receber aquelas cartas de 
algumas das pessoas mais im-
portantes da minha vida.

QUARTO DIA 
O dia de hoje não foi tão 

complicado, pois fizemos ape-
nas 18 quilómetros. No entanto, 
confesso que, para mim, foram 
muito penosos. Os meus joe-
lhos bloquearam, os meus pés 
já estavam todos doridos e eu já 
só pensava em desistir. Mas, no 
fundo, sabia que isso nunca se-
ria uma opção, porque, por 
mais que quisesse, tinha pes-
soas a meu lado que jamais me 
deixariam fraquejar de forma 
tão definitiva. Apesar das agru-
ras, o dia também muito anima-
do, pois, à hora de almoço, o 
professor Custódio, com a sua 
energia infindável, pôs todo o 
grupo a dançar. Mais uma noite 
para recordar! Desta vez, os 
professores deram-nos a pala-
vra e deixaram que cada um de 
nós falasse do seu caminho, das 
suas dificuldades, daquilo que 
lhe apetecesse... Foi um mo-
mento inesquecível, pela ma-
neira como agradecemos uns 
aos outros, pela simplicidade 
com que as lágrimas e os sorri-
sos apareciam na nossa face. Às 
vezes, é tão simples viver.

QUINTO DIA 
Chegou o grande dia, 

faltavam apenas 20 quilómetros 
para Santiago. Fizemos o cami-
nho de um modo mais sereno, 
até porque tinha havido algu-
mas etapas mais complicadas. 
Antes de chegarmos a Santia-
go, parámos no famoso «Monte 
do Gozo», um lugar espetacular 
tirámos fotos todos juntos. De-
pois, foi um instantinho até che-
gar à Catedral. Quando estáva-
mos finalmente todos juntos, 
seguimos em silêncio até à fren-
te da Catedral, de mãos dadas, 
a tirar todo o proveito daquele 
momento. As pessoas olhavam 
para nós e muitas batiam pal-
mas. Chegámos à Catedral e fi-
cámos sentados no chão em si-
lêncio, até que, passados uns 
minutos, nos levantámos e co-
meçámos a abraçar-nos uns aos 
outros! Todos chorávamos e 
agradecíamos uns aos outros 
por aqueles maravilhosos dias! 
No autocarro, quando nos foi 
entregue a Compostela, disse-
mos algumas palavras sobre o 
caminho e, à semelhança dos 
anos anteriores, demos um no-
me ao caminho. Decidimos cha-
má-lo «Caminho da Esperan-
ça», porque o caminho de San-
tiago é a imagem sublime da 
vida, é a superação dos limites, 
é a descoberta da força interior 
e da resistência que não sabía-
mos existir em nós, é a consta-
tação de que quem está ao nos-
so lado, afinal, apenas segue a 
mesma estrada e tem quase 
sempre os mesmos sonhos do 
que nós. Maria Miguel, 12º A3
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Uma caminhada pelo «deserto»
No dia 10 de fevereiro, os alunos das turmas do 7º e 8º ano tiveram a oportunidade de 

viver uma «Caminhada pelo Deserto». Numa iniciativa da disciplina de EMRC, os alunos qui-
seram começar a interrupção de Carnaval com uma caminhada singular entre as praias de 
Cortegaça e do Furadouro, movidos pelos desafio «parar, meditar e conviver».

Apesar de o dia de sábado convidar ao 
descanso e ao lazer, os alunos que respon-
deram positivamente à iniciativa dos pro-
fessores atreveram-se a levantar cedo e a 
partir à descoberta de novos horizontes, 
numa dinâmica de espírito quaresmal que 
teve como lema as palavras de Nemo Nox 
«Pedras no caminho? Eu guardo-as todas, 
pois um dia vou construir um castelo».

A primeira parte da caminhada desen-
volveu-se entre Cortegaça e Maceda, pelos 
caminhos labirínticos da floresta. Num dia 
cheio de sol, a natureza em flor e o chilrear 
das aves convidavam ao silêncio, à contem-
plação e à reflexão. Ao longo da caminha-
da, aproveitando as possibilidades do es-
paço, os professores propuseram várias ati-
vidades que promoveram o encontro e o 
conhecimento mútuo. Sabendo tirar provei-
to da iniciativa, os alunos, individualmente e 

em grupo, viveram de forma entusiástica e 
criativa as dinâmicas sugeridas. 

Ao chegar a Maceda, o grupo desceu à 
praia e, durante vários quilómetros, palmi-
lhou o extenso areal, ladeado por dunas 
majestosas e pelo oceano imenso. Ao lon-
go de cerca de dez quilómetros, os alunos 
fizeram silêncio, meditaram a partir de al-
guns textos, fotografaram realidades irre-
petíveis, apanharam objetos que pudessem 
simbolizar o esforço da caminhada e troca-
ram sapatilhas e mochilas com os colegas, 

sentindo e experienciando a realidade do 
outro. 

No entanto, em alguns momentos, mais 
não foi necessário do que aproveitar essa 
paz que a visão do mar nos traz. Sabedores 
de que a voracidade do tempo tudo conso-
me, aproveitámos as horas que planeámos 
passar juntos e, entre o espanto e a luz, 
afastámos o mundo, esquecemos a escola 
e desejámos ser esses «pássaros brancos 
sobre a espuma do mar» que os poetas tão 
bem conhecem. Os professores de EMRC
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A autora, que desde muito 
cedo se interessou pela área 
das letras, publicou o seu pri-
meiro trabalho em 2014. A partir 
de então, escreveu argumentos, 
romances, poesia e contos. 
Apesar de ter estudado arte, 

publicidade, marketing e cine-
ma, decidiu dedicar-se em ex-
clusivo à escrita.

Após ter passado pela biblio-
teca, a autora esteve com os alu-
nos do ensino secundário no 
grande auditório, numa 

apresentação que foi mais dire-
cionada para as turmas dos cur-
sos de Artes e de Multimédia, 
devido à importância que a com-
ponente gráfica possui na sua 
obra. Pat R realçou a importância 
da imaginação para o exercício 
da escrita e da leitura, descreveu 
as várias fases do seu processo 

criativo e realçou a contacto en-
tre a literatura e as outras expres-
sões artísticas, especialmente a 
ilustração e a música.

Segundo as suas palavras, o 
livro «Os homens nunca sabe-
rão nada disto» é claramente in-
fluenciado pela cultura norte-
-americana e centra-se na histó-
ria de uma família contada 
através do tempo, pela voz dos 
dezoito filhos. Para saber mais 
sobre esta história tão original, 
só mesmo lendo o livro.  Biblio-
tecária Eva Vieira

No âmbito da disciplina de Português, a turma do 10º A/D deslo-
cou-se a Matosinhos, na manhã do dia 6 de fevereiro, para assistir à 
representação da «Farsa de Inês Pereira», uma comédia de costu-
mes da autoria de Gil Vicente que retrata alguns dos comportamen-
tos reprováveis da sociedade portuguesa do século XVI. O texto, 
apresentado pela primeira vez em 1523, foi escrito a partir do mote 
«Mais vale asno que me leve que cavalo que me derrube» e assumiu-
-se como a resposta a todos aqueles que duvidavam do talento de 
Gil Vicente e o acusavam de plagiar textos de outros autores.

Logo pela manhã, partimos rumo a Perafita, Matosinhos, onde 
chegámos à hora prevista. Depois de os muitos alunos das várias es-
colas que ali se deslocaram terem entrado no auditório, Ruy Pessoa, 
encenador e diretor artístico da companhia de teatro «O Sonho», pe-
diu, numa breve introdução, que todos respeitassem um conjunto de 
regras indispensáveis à construção de um bom espetáculo.

A possibilidade de vermos diretamente aquilo que o texto ex-
põe numa linguagem que nem sempre é acessível constituiu uma 
oportunidade para melhor compreendermos a obra. Ao longo de 
uma hora, os atores, com muita experiência na representação para 
o público escolar, souberam cativar a atenção de todos os presen-
tes e conseguiram expor toda a essência da obra vicentina. Os 

apontamentos cómicos foram uma constante, tendo-se destacado 
em particular a personagem Pêro Marques, que, ao interagir com o 
público, evidenciou as suas características de homem rústico e in-
culto. No entanto, a situação que mais marcou os presentes ocor-
reu quando alguns alunos foram chamados a palco para participar 
no casamento de Inês, tornando-se, também eles, atores.

Para terminar, gostaríamos de salientar a enorme importância 
que estas atividades possuem para o desenvolvimento das capaci-
dades criativas e interpretativas dos alunos. Toda a turma gostou 
muito da peça e do trabalho dos atores. 

No dia 3 de maio, numa atividade integrada na «Semana Cultu-
ral», foi a vez do 7º A ter ido ver adaptação que a mesma compa-
nhia fez de «Leandro, rei da Helíria», um texto de Alice Vieira que 
mostra a importância que o amor tem na vida de todos os seres hu-
manos. Francisca Rocha, 10º D

Alunos do 10º e do 7º ano vão ao teatro

Apresentação do «Auto da Barca do Inferno»

Encontro com a escritora Pat R

Correspondendo ao já habi-
tual convite, a companhia de 
teatro «O Sonho» esteve no Co-
légio, no dia 6 de março, para 
apresentar o espetáculo «Auto 
da Barca do Inferno», adaptado 
da obra homónima de Gil Vi-
cente. Os alunos, que já haviam 
lido e analisado a texto nas au-
las, tiveram a oportunidade de 
confirmar, ao longo de cerca de 
noventa minutos, que o texto 
dramático atinge uma outra di-
mensão e ganha uma outra vida 
aquando da sua efetiva repre-
sentação, uma vez que tudo se 

torna mais estimulante e sur-
preendente através da visualiza-
ção daquilo que as palavras só 
permitem imaginar. A música, a 
luz, o guarda-roupa e a intera-
ção dos atores com os alunos 
acabaram por potenciar a visão 

intemporal da sátira vicentina e 
permitiram uma abordagem di-
dática e, ao mesmo tempo, ex-
tremamente divertida da obra. 

Findo o espetáculo, mais 
uma vez, o interesse e o entu-
siasmo demonstrados por 

todos os presentes permitiram 
concluir que atividades desta 
natureza facilitam as aprendiza-
gens e contribuem claramente 
para o desenvolvimento inte-
gral dos alunos. Professor Ri-
cardo Massano

No dia 15 de janeiro, a biblioteca do Colégio teve o prazer de re-
ceber a visita da escritora Pat R, nome artístico de Patrícia Ribeiro, 
para a apresentação do seu mais recente livro «Os homens nunca sa-
berão nada disto». 
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APRESENTAÇÃO TEATRAL 

No passado dia 26 de abril, 
os alunos de 12° ano tiveram o 
privilégio de assistir à peça de 
teatro «O Ano da Morte de Ri-
cardo Reis», adaptada da obra 
homónima de José Saramago 
pela «Associação Artística Etce-
tera Teatro», no âmbito da disci-
plina de Português. Ao longo 
de cerca de duas horas, os es-
paços ganharam forma e as 

personagens assumiram vida, 
revelando-nos caminhos inter-
pretativos mais abrangentes e 
concretos do que através de 
uma simples leitura da obra.

Esta atividade proporcionou-
-nos mais conhecimentos e for-
neceu-nos as bases necessárias 
para um estudo mais aprofunda-
do da excelente obra de José Sa-
ramago. Bruna Leça, 12º A

Adaptação teatral de «Os Maias»
No âmbito do estudo dos conteúdos programáticos da disciplina de Português, os alu-

nos do 11º A e do 11º A1 deslocaram-se ao auditório paroquial de Mafamude, no dia 27 de 
fevereiro, para assistirem à adaptação teatral do romance «Os Maias», de Eça de Queirós.

Saindo do ambiente escolar, foi uma 
manhã de aulas que nos permitiu ter um pri-
meiro contacto com o texto queirosiano e 
nos fez sentir mais motivados para o estudo 
da obra. Das várias personagens em palco, 
destacamos o protagonista, Carlos da 
Maia, e a sua «sombra», Dâmaso Salcede, 
pelas excelentes interpretações dos atores. 

Relativamente aos diferentes momentos da 
ação, o mais dramático ocorreu quando o 
protagonista descobriu que Maria Eduarda 
era, na realidade, sua irmã. 

Após termos assistido a esta represen-
tação, a exploração de «Os Maias», em con-
texto de sala de aula, acabou por se tornar 
mais simples, uma vez que, através da 

representação, tivemos a possibilidade de 
ver diretamente aquilo que as palavras do 
texto muitas vezes apenas sugerem à nossa 
imaginação. Ana Catarina Pereira, 11º A

Encenação do «Sermão de Santo António aos Peixes»
No dia 19 de janeiro, os alunos do 11º e do 12º ano tiveram a oportunidade de assistir à 

representação do «Sermão de Santo António aos Peixes», texto do século XVII no qual o pa-
dre António Vieira procurou, de uma forma alegórica, denunciar a desumanidade com que 
os colonos portugueses tratavam os indígenas.

Na transposição do púlpito para o pal-
co, as palavras revelaram uma inesperada 
atualidade e ganharam uma nova força, es-
sencialmente devido ao facto de ter havido 
uma preocupação em adaptar o texto à 
sensibilidade do público, sem desvirtuar o 
seu conteúdo.

O espetáculo contou com a encenação 
e a interpretação de um único ator (Marcelo 

La Fontana), que, mais do que querer impor 
lições aos ouvintes, se preocupou em des-
vendar e expor a beleza de uma obra in-
temporal. Movimentando-se em andas e 
recorrendo a imagens, a sons e ao vestuário 
característico dos pregadores, o intérprete 
captou a total atenção de todos os alunos, 
levando-os a compreender a essência do 
sermão.

A representação constituiu um momen-
to interessante e extremamente didático 
para os estudantes, que, de uma forma 
mais concreta e visível, puderam recuperar 
ou consolidar conteúdos lecionados. Pro-
fessor Ricardo Massano

«O Ano da Morte de Ricardo Reis»
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 Neste ano, para além do terceiro ciclo e 
do ensino secundário, esta atividade pôde 
contar também com a presença de alunos 
do segundo ciclo. Estes participaram na 
atividade com grande entusiasmo e 
revelaram-se extremamente empenhados 
na leitura das obras escolhidas. Como se 
registou uma grande adesão, a organização 
pediu que as escolas selecionassem apenas 
um representante de cada ciclo.

Os vencedores da competição realizada 
no Colégio foram, por escalão, os alunos 
João Carlos Teixeira (12º A3), Rafael Cam-
pos (8ºA) e Beatriz Mota (6º B). Em reconhe-
cimento do seu desempenho, estes deslo-
caram-se, no dia 18 de abril, à biblioteca 
municipal de Santa Maria da Feira, de mo-
do a concorrer com os outros representan-
tes das escolas do concelho. A equipa da 
biblioteca

Projeto de promoção da leitura
Como em anos letivos anteriores, a rede de bibliotecas escolares 

(RBE) organizou a habitual «Estafeta do Conto», atividade integrado-
ra das diversas escolas do concelho da Feira. 

Deste modo, o nosso Colégio teve, mais uma vez, a oportunida-
de de participar neste evento de promoção da leitura. No dia 21 de 
fevereiro, os nossos alunos do 12º ano tiveram a oportunidade de 
assistir à representação dramática do conto «Famílias Desavindas», 
que integra o programa da disciplina de Português. Esta represen-
tação, dinamizada pela professora bibliotecária Maria José de Vi-
lhena, foi encenada pela doutora Graciosa Pinto e teve como obje-
tivo principal permitir o contacto entre os diversos níveis de ensino 
de várias escolas

Após esta visita da Escola Secundária de Santa Maria da Feira, 
coube à nossa biblioteca representar o Colégio noutro estabeleci-
mento de ensino. O testemunho foi, então, entregue à Escola Bási-
ca de Arrifana, onde fomos amavelmente recebidos pela professo-
ra bibliotecária Olinda Brandão, que elogiou e agradeceu o nosso 
interessante contributo neste projeto. Nesse estabelecimento de 
ensino, desenvolvemos uma atividade de «leitura partilhada», com 

alunos de duas turmas do 5º ano, que se mostraram ávidos de par-
ticipar ativamente na sessão, dando voz às personagens do conto. 

Este intercâmbio revelou a magia que os livros nos podem ofe-
recer e levou a que muitos dos participantes sentissem que a ler 
pode ser uma atividade verdadeiramente surpreendente. A equipa 
da biblioteca

Concurso nacional de leitura
 A nossa participação neste evento, que é organizado pelo Plano Nacional de Leitura, 

contou com diversos alunos dos vários ciclos de ensino.
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Fiquei muito feliz por ter 
conseguido chegar à fase na-
cional, na qual estiveram 

presentes 90 alunos, no total 
das três categorias. Mirandela 
foi a cidade anfitriã do evento, 

tendo-nos recebido muito bem. 
Para além das provas que reali-
zámos, ainda tivemos a oportu-
nidade de conhecer a cidade e 
de conviver com pessoas vindas 
de todos os recantos do país.

Seria, para mim, um privilé-
gio poder, no futuro, repetir es-
ta experiência. Para que tal 
aconteça, continuarei a empe-
nhar-me no estudo da Matemá-
tica, uma área do saber que 

será fundamental na concretiza-
ção dos meus objetivos escola-
res e até profissionais. Tiago 
Castanheira, 9º I

Os alunos João Ribas, Tiago Castanhei-
ra e Tiago Fonseca constituíram a equipa 
que participou na competição em repre-
sentação do Colégio de Lamas. As diferen-
tes equipas, pertencentes a trinta e cinco 
escolas, realizaram uma prova teórica, cons-
tituída por questões sobre imagens, filmes 
e/ou animações projetadas, e uma prova la-
boratorial, composta por questões basea-
das na observação de montagens experi-
mentais. Apesar de estas olimpíadas serem 
uma competição, foram encaradas por es-
tes alunos como uma oportunidade única 
de partilharam experiências e saberes, 

como se pode perceber pelos seus teste-
munhos. Departamento das Ciências Exa-
tas e da Natureza

Olimpíadas da Química Júnior
A Sociedade Portuguesa de Química, em parceria com várias universidades do país, or-

ganizou mais uma vez a competição «Olimpíadas de Química Júnior», no dia 14 de abril, na 
faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Estas olimpíadas pretendem dinamizar o 
estudo e ensino da Química nas escolas básicas, despertar o interesse por esta ciência, cati-
var vocações para carreiras científico-tecnológicas entre os alunos do 9º ano e aproximar as 
escolas básicas às universidades, proporcionando aos alunos outras experiências. 

OPINIÃO DOS ALUNOS

Embora não tenhamos conseguido passar à 

próxima fase, gostei de ter participado nesta prova. 

Várias faculdades do país abriram as portas a este 

evento, tendo-nos recebido muito bem e dando-nos 

a oportunidade de conhecer as atividades práticas 

que desenvolvemos nas aulas de Química. Gostei 

muito desta experiência, acima de tudo porque 

tive a oportunidade de conhecer novas pessoas e de 

aprender coisas novas sobre química. Seria, para 

mim, uma honra poder no futuro integrar nova-

mente um grupo de trabalho em representação do 

nosso Colégio. Tiago Castanheira, 9º I

As provas correram-nos muito 
bem, mas não conseguimos um 
lugar nas finais nacionais. O mais 
importante foi termos conseguido 
observar algumas demonstrações 
experimentais surpreendentes 
que foram realizadas com mate-
riais utilizados no dia a dia e com 
instrumentos mais profissionais. 
João Ribas, 9º I

À partida, o objetivo não era ganhar, apesar de 

ser um fator bastante importante, mas, sim, passar 

um sábado a aprender de uma forma diferente do 

habitual. Esta experiência foi bastante enriquecedo-

ra, tanto ao nível do saber como ao nível das rela-

ções interpessoais. Demos o nosso melhor, mas não 

conseguimos atingir o primeiro lugar, essencial-

mente devido à qualidade dos participantes. Aliás, 

o facto de terem sido atribuídos três primeiros 

lugares confirma a excelência do desempenho de 

algumas equipas. Conseguimos alcançar o segundo 

lugar, o que foi muito bom. Por fim, queria agrade-

cer o apoio que nos foi dado pelas professoras que 

nos acompanharam. Tiago Fonseca, 9º B

Presença na fase final das XXXVI Olimpíadas de Matemática
De dia 22 a 25 de março, tive a possibilidade única de ter partici-

pado na fase final das XXXVI Olimpíadas Portuguesas de Matemáti-
ca, fazendo parte do reduzido número de 30 alunos que, a nível na-
cional, integraram a categoria A, após terem ultrapassado duas eli-
minatórias prévias. Neste ano, a competição envolveu mais de 42500 
alunos, o maior número de participantes de sempre, e constituiu, 
mais uma vez, uma oportunidade para os alunos estimularem a sua 
autonomia e desenvolverem o conhecimento matemático.

COMPETIÇÕES
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Após um ano de formação inicial sobre 
voluntariado, partiu para Moçambique, país 
onde esteve entre 2005 e 2011, sempre na 
paragem letiva do verão. No primeiro ano, o 
contacto com as crianças das escolas e com 
os habitantes locais foi muito pouco, pelo 
que a voluntária pediu para repetir a expe-
riência, mas de uma forma mais alargada e 
que lhe permitisse manter uma relação mais 
próxima com a realidade e com as gentes.

Tal aconteceu nos anos seguintes, em 
2006, 2007, 2008, 2010 e 2011, em diversas 
zonas de Moçambique, especialmente nas 
províncias de Tete e de Inhambane, envol-
vendo-se ativamente em atividades como a 
formação de professores, a alfabetização 

das senhoras e o trabalho com as crianças. 
Com tantas e diversificadas vivências, Maria 
José Silva foi desafiada a escrever um livro, 
o que, depois de algumas hesitações, veio 
a acontecer, com a publicação de «Moçam-
bique no Coração». 

A sua vinda ao Colégio, integrada no 
plano de atividades da disciplina de Filoso-
fia, serviu para que os alunos do 10º e 11º 
ano tomassem consciência da importância 
do trabalho voluntário e ficassem a conhe-
cer muitas das experiências vividas pelos 
missionários dos tempos modernos. Talvez 
muito tenha ficado por dizer, dada a multi-
plicidade de histórias que a nossa convida-
da tinha guardadas no fundo da sua 

memória e da sua alma, mas o que se disse 
foi mais do que suficiente para que aqueles 
que estiveram presentes sentissem que o 
voluntariado, mais do que dar, é sinónimo 
de receber. Inês e Sofia Leão, 11º A

Após uma breve apresenta-
ção, o padre José Carlos deu a 
conhecer as experiências mais 
marcantes da sua vida, dando 
especial relevância aos sinais 

que o fizeram seguir o caminho 
do sacerdócio. Segundo o que 
nos transmitiu, a sua vocação 
terá surgido em tenra idade, lo-
go após uma visita à igreja da 

sua terra natal, em Amarante, 
quando se apaixonou pelas co-
res vivas que iluminavam o es-
paço. Sem grandes hesitações, 
logo decidiu que gostaria de 

dedicar a sua vida ao serviço 
Deus e dos outros.

As suas enriquecedoras pa-
lavras levaram-nos a acreditar 
que nunca devemos desistir 
dos nossos sonhos, mesmo que 
tenhamos de enfrentar tenta-
ções que, sendo ilusórias e 
egoístas, nos possam levar a 
querer seguir direções que não 
nos realizam enquanto seres hu-
manos. Marta Sá e Mariana Fer-
reira, 10º A

Conferência «Percurso de vida»
No âmbito da disciplina de Filosofia, os alunos do 10º ano orga-

nizaram uma conferência subordinada ao tema «Percurso de vida». 
O convidado escolhido pela turma foi o padre José Carlos Ribeiro, 
pároco de Santa Maria de Lamas e vigário de Santa Maria da Feira. 
Os organizadores, reconhecendo o enorme privilégio que seria re-
ceber tão ilustre orador, convidaram também a estarem presentes 
as duas turmas do 11º ano.

Conferência sobre voluntariado
Maria José Silva, professora de Português e de Francês na Escola Secundária Ferreira de 

Castro, foi nossa convidada numa sessão de sensibilização para a importância das ações de 
voluntariado nos tempos em que vivemos. Colaboradora com a Fundação Salesianos, tem 
feito voluntariado no estrangeiro, habitualmente em zonas carenciadas de países de língua 
oficial portuguesa. 
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Com o auditório António 
Joaquim Vieira repleto de estu-
dantes, professores e até al-
guns encarregados de educa-
ção, o professor José Neto, 
num tom descontraído e diver-
tido, cativou toda a assistência 
com os dados estatísticos, as 

suas histórias de vida e as suas 
aventuras futebolísticas. Todas 
as frases e ensinamentos que 
nos transmitiu farão certamente 
com que todos encaremos a vi-
da com positividade, com con-
fiança e com o desejo de con-
quistar sempre mais, seja a nível 

académico, profissional, des-
portivo ou social.

Desde o primeiro ao último 

minuto, ninguém tirou os olhos 
do professor José Neto, que, in-
clusivamente, acabou por nos 
ensinar algo tão natural como 
cumprimentar alguém. Na par-
te final, os elementos do públi-
co puderam interagir com o 
nosso convidado, numa sintonia 
perfeita. Por tudo isto, saímos 
dali um pouco mais ricos, um 
pouco mais felizes e mais moti-
vados, sentindo que aquilo que 
ouvimos se irá refletir no nosso 
futuro. Eduardo Melo, 11º A1

Os jogos decorreram, durante todo o dia, 
em recintos desportivos do Colégio e do clu-
be União de Lamas. As equipas presentes 
mostraram determinação e empenho no 
sentido de obterem a melhor classificação, 
mas fizeram-no sempre privilegiando o res-
peito e o desportivismo. Tendo coincidido 
com o último dia de aulas do segundo perío-
do, os nossos alunos tiveram a possibilidade 
de assistir a todos os jogos do torneio e aju-
daram na organização do mesmo. 

Durante a cerimónia de entrega de 

prémios, que ocorreu ao fim da tarde, foi re-
conhecido o mérito dos vencedores. Ape-
sar de a competição saudável e o convívio 
terem sido o mais importante, apresenta-se 
aqui a tabela de classificações por escalões. 
Professor Augusto Costa

Taça da Associação da AEEP
No dia 23 março, oito equipas de futsal participaram na disputa da taça da Associação 

de Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo (AEEP). O torneio, que envolveu os 
escalões de infantis e de iniciados, contou com a participação de equipas representativas do 
Colégio de Lamas e de escolas de Fátima, de Lisboa e de Vila Nova de Gaia.

ESCALÃO DE INFANTIS

1º - Centro de Estudos de Fátima (Fátima)

2º - Colégio de Lamas

3º - Real Colégio de Portugal (Lisboa)

4º - Colégio Planalto (Lisboa) 

5º - Colégio dos Cedros (V. N. de Gaia)

ESCALÃO DE INICIADOS

1º - Colégio de Lamas

2º - Colégio dos Cedros (V. N. de Gaia) 

3º - Academia de Música de Santa Cecília 
(Lisboa)

Palestra com o professor José Neto
O desporto proporciona momentos de alegria, de convívio e de 

aprendizagem. O futebol, de um modo particular, move corações e 
não deixa ninguém indiferente, por isso o momento de diálogo e de 
aprendizagem que o professor José Neto nos proporcionou, na ma-
nhã do dia 21 de março, foi certamente marcante para todos nós. 

INICIATIVAS



2º SEMESTRE 2017.18 | ENTRElinhas | 66 | 29

 Como o meio de transporte escolhido foi 
o autocarro, a viagem, apesar de se ter torna-
do demorada e cansativa, permitiu-nos ob-
servar as planícies e as montanhas que carac-
terizam as paisagens naturais espanholas. 

Quando chegámos a Madrid, deixámos o 
autocarro e colocámos na mochila só o es-
sencial, pois iríamos visitar a cidade, sempre 
a pé. O primeiro monumento que tivemos a 
oportunidade de ver foi o templo de Debod, 
um presente oferecido pelo Egito a Espanha 
em agradecimento pela sua colaboração no 
salvamento dos templos de Núbia. 

Entretanto, continuámos a nossa visita 
até ao Palácio Real de Madrid, também co-
nhecido por Palácio do Oriente. Este é o 
maior palácio real da Europa, com 4318 
quartos, e é a residência oficial do rei de Es-
panha, embora, atualmente, só seja utiliza-
do em eventos oficiais, já que a família real 
optou por viver num palácio mais modesto, 
o Palácio da Zarezuela. De seguida, fomos 
em direção à Praça Central, onde pudemos 
ver a Puerta del Sol. Esta, que era uma das 
entradas no muro que rodeava Madrid, é 
hoje um dos locais mais concorridos da ca-
pital espanhola. É aí onde se encontra, des-
de 1950, o quilómetro zero das estradas es-
panholas e a Real Casa de Correos.

Quando começou a escurecer, partimos 
em direção ao nosso hotel, que se situava 
nos arredores de Madrid. À noite, entusias-
mados com as experiências vividas, juntá-
mo-nos num momento de convívio. 

No dia seguinte, levantámo-nos cedo, 
pois tínhamos um longo dia pela frente. 
Quando chegámos à FITUR, já um pouco 
depois das 10 horas, deparámo-nos com os 
pavilhões onde as representações de cada 
país tentavam captar as atenções dos visi-
tantes que por ali passavam. O nosso país, 
que tem apostado fortemente no incre-
mento da oferta turística, apresentava-se 
com o apelativo slogan «Portugal, o melhor 
destino do Mundo», sublinhando as enor-
mes potencialidades do nosso território. 
Tendo tido a oportunidade de passar por 
todos os pavilhões, pudemos perceber co-
mo é que o turismo se tem vindo a afirmar 

como a maior atividade económica mun-
dial, sendo um motor de desenvolvimento 
local, regional e local.

Rapidamente chegou a hora do fim da 
visita. Estávamos exaustos, mas ao mesmo 
tempo, deslumbrados com a diversidade e 
a quantidades de lugares paradisíacos que 
existem no nosso planeta. Querendo tirar o 
máximo de proveito da nossa viagem, parti-
mos, de seguida, em direção ao Museu do 
Prado, o mais importante de Espanha e um 
dos mais conhecidos em todo o mundo. 

Depois de jantarmos num restaurante tí-
pico situado no centro de Madrid, a profes-
sora e o guia deram-nos algum tempo para 
passearmos pelas ruas madrilenas, sempre 
iluminadas e movimentadas. 

  No dia seguinte, levantámo-nos cedo e 
fizemos as malas, uma vez que já não volta-
ríamos ao hotel, apesar de a partida estar 
marcada apenas para as 15 horas. Esse era 
o dia em que estava marcada uma visita ao 
Santiago Bernabéu, o estádio do Real Ma-
drid. Mal desconfiávamos nós que iríamos 
ter uma grande surpresa. 

Quando estávamos a sair do espaço 

comercial do clube, percebemos que que 
se estava a formar uma enorme fila de pes-
soas, porque, como era dia de jogo, os jo-
gadores estavam a chegar. Sem estarmos a 
contar com isso, sentimos uma grande 
emoção ao vê-los, sobretudo quando che-
gou o Cristiano Ronaldo, que nos acenou.

 Mais tarde, com um enorme sorriso de 
satisfação, ainda fomos ao parque do Reti-
ro, que é um grande jardim onde os espa-
nhóis passam muitos momentos de lazer. A 
estação ferroviária de Atocha fica situada 
perto deste parque, tendo sido aí que ocor-
reram os dramáticos acontecimentos de 11 
de março de 2004, dia em que um atentado 
terrorista vitimou dezenas de pessoas.

Depois de almoço, partimos em direção 
a Salamanca, a nossa última paragem antes 
de chegarmos a casa. Nessa cidade patri-
mónio da humanidade, pudemos visitar a 
Plaza Mayor, espaço onde se celebram as 
atividades religiosas e civis mais importan-
tes. Eram já quase 18 horas quando entrá-
mos no autocarro, cheios de histórias para 
contar. Algumas horas depois, chegámos 
ao Colégio e reencontrámos os nossos pais, 
ansiosos por nos abraçarem.

 Foi das melhores visitas de estudo que 
já fizemos, pois aprendemos, divertimo-nos 
e tornámo-nos mais unidos. Estamos todos 
gratos à professora Margarida Castro, que 
confiou em nós e nos proporcionou esta via-
gem inesquecível. Turma do 10º ano de Tu-
rismo

Visita à Feira Internacional de Turismo de Madrid
Nos dias 19, 20 e 21 de janeiro, a turma do 10º de curso profissional de Turismo realizou 

uma viagem de estudo a Madrid, com o objetivo de visitar a Feira Internacional de Turismo 
(FITUR), mostra que ocorre todo os anos nessa cidade.

O nosso país, que tem apos-
tado fortemente no incremen-
to da oferta turística, apresen-
tava-se com o apelativo slogan 
«Portugal, o melhor destino 
do Mundo», sublinhando as 
enormes potencialidades do 
nosso território. 

VISITAS DE ESTUDO
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Certos de que que as viagens não termi-
nam quando chegamos a casa, mas apenas 
quando as esquecemos, resolvemos cons-
truir um pequeno diário no qual fomos re-
gistando o que de mais relevante aconte-
ceu ao longo desses quatro dias.

DIA 1 - VISITA À AGÊNCIA ESPACIAL 
EUROPEIA

A odisseia teve início bem cedinho. Es-
tando o grupo reunido, partimos do nosso 
Colégio pelas 6 horas da manhã, rumo ao 
aeroporto Francisco Sá Carneiro. A saída fi-
cou marcada por uma incómoda chuvinha 
matinal, que acabou por acordar os mais 
sonolentos. 

O voo, com destino a Frankfurt, partiu 
às 9 horas. A viagem foi calma, sem percal-
ços. Depois da chegada ao aeroporto, o 
grupo seguiu para Darmstadt, cidade ale-
mã onde se localiza o European Space 
Operations Center (ESOC), parte integran-
te da European Space Agency (ESA). Este é 
um dos mais importantes centros de opera-
ções e comando da Agência Espacial Euro-
peia, espaço onde têm sido desenvolvidos 
vários projetos de investigação. O projeto 
de maior relevo internacional foi aquele 
que conduziu a sonda Rosetta ao encontro 
do cometa 67P/Churyumov-Gersasimenko, 
em novembro de 2014, depois de uma via-
gem de quase 12 anos. Pela primeira vez, 
foram recolhidas imagens da superfície de 
um cometa, o que permitiu compreender a 
variada composição deste corpo celeste.

De salientar a curiosidade e o interesse 
demonstrados pelos nossos alunos ao lon-
go da visita guiada, que os levou a conhe-
cer e a compreender todo o funcionamento 
deste importante centro de operações es-
paciais.

DIA 2 - CALCORREANDO AS RUAS DE 
FRANKFURT 

Frankfurt é uma das mais importantes 
cidades alemãs, a nível económico, históri-
co e cultural. De manhã, foi possível visitar a 
catedral de S. Bartolomeu, construída em 

honra ao padroeiro da cidade, e subir à tor-
re de 73 metros, através dos 384 degraus. O 
grupo teve a oportunidade de conhecer a 
história associada à construção desta cate-
dral, numa visita guiada. O almoço livre per-
mitiu degustar algumas das especialidades 
gastronómicas da cidade, em particular a tí-
pica «Frankfurter» (salsicha com os molhos 
típicos e todas as calorias associadas).

O passeio continuou com uma visita ao 
magnífico Palmengarten, jardim botânico 
da cidade, onde foi possível desfrutar de 
espaços verdes que convidaram ao conví-
vio e à partilha entre todos. Já ao final da 
tarde, visitámos a casa-museu de Goethe, 
escritor e pensador alemão natural da cida-
de de Frankfurt.

DIA 3 - DOCES MOMENTOS EM COLÓNIA
No terceiro dia de viagem, o grupo des-

locou-se à cidade de Colónia, uma das ci-
dades alemãs de referência, localizada a 
norte de Frankfurt. 

Pela manhã, subimos à Koln Triangle, 
uma torre com mais de 100 metros de altu-
ra, de onde foi possível ter uma perspetiva 
global da cidade, com destaque para a im-
ponente catedral e para o rio Reno. Da par-
te da tarde, desfrutando de uns inespera-
dos 14 graus e de um sol esplendoroso, vi-
sitámos o Schocoladen Museum, o museu 
dedicado ao chocolate. Este museu, que 
está localizado numa das margens do rio 
Reno, apresenta o ciclo completo do cho-
colate, desde a plantação do cacau até à 
produção do chocolate. Os visitantes têm a 
possibilidade de degustar e personalizar a 
sua própria tablete de chocolate. Esta foi 
uma doce visita que recomendamos a to-
dos.

DIA 4 - ENERGIA MECÂNICA EM AÇÃO 
NA CIDADE DE RUST

Uma das propostas mais aliciantes desta 
viagem consistia na visita ao Europa Park, 
em Rust. Este parque de diversões, um dos 
maiores da Europa, apresenta divertimen-
tos para todas as idades e sensibilidades. 
Está dividido em várias zonas, correspon-
dentes aos países do nosso continente. Os 
mais aventureiros tiveram a oportunidade 
de experimentar três montanhas-russas 
que estão entre as dez mais impressionan-
tes e radicais do mundo. Foi possível tam-
bém assistir a espetáculos e a demonstra-
ções 3D e de realidade virtual. Enfim, esta 
foi uma ótima forma de concluir esta fantás-
tica viagem. Professor Fernando Vicente

Viagem de estudo à Alemanha 
Entre os dias 23 e 27 de março, alguns alunos do nosso Colégio, acompanhados pelos 

professores Fernando Vicente e Carlos Nunes, realizaram uma viagem por terras alemãs. 
Embora o grande objetivo fosse visitar a Agência Espacial Europeia, faziam ainda parte do 
programa outras visitas e atividades muito interessantes. Enquanto professor e organizador, 
quero salientar o comportamento irrepreensível dos nossos alunos, sempre muito interessa-
dos, cooperantes e cumpridores, o que permitiu criar e consolidar laços de amizade entre to-
dos os participantes. Fica uma palavra de reconhecimento ao meu colega Carlos Nunes, um 
colaborador incansável e sempre atento a todos os pormenores. Como tive oportunidade 
de testemunhar junto de todos os participantes, foi uma viagem fantástica, provavelmente 
com o melhor grupo de sempre.

OPINIÃO DOS ALUNOS

A viagem à Alemanha foi a 
melhor viagem de sempre, com a 
melhor companhia possível. Diver-
timo-nos muito! Obrigada a todos 
aqueles que nos proporcionaram 
estes momentos extraordinários. 
João Ribas, 9º I 

Esta viagem, marcada por um ambiente único, 

levou-me a conhecer pessoas e lugares que nunca ti-

nha visto. A relação entre os professores e os alunos 

tornou-se muito mais próxima. Foi uma experiência 

inesquecível! Vasco Martins, 12º A2

Foi uma viagem cultural cheia de diversão. 

Fomos um ótimo grupo e colaborámos imenso uns 

com os outros. Tudo foi fantástico! Marta Silva e Mª 

José Brito, 12º A1

Esta foi uma viagem completamente diferente 

de todas as que já fizemos, pois visitámos lugares 

maravilhosos e divertimo-nos muito. Muito obriga-

do a todos por nos terem proporcionado estes dias. 

Esta viagem foi espetacular e superou as nossas ex-

pectativas! Nelson Canedo e Eduarda Pinto, 11º A

VISITA DE ESTUDO
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Correspondendo a um convite da Dire-
ção Geral de Educação, o Colégio apresen-
tou, no dia 1 de março, os projetos que tem 
desenvolvido ao nível da criação e do apro-
veitamento de ambientes educativos inova-
dores, especialmente nas Oficinas de Tra-
balho Orientado. A solicitação, para além 
de ter permitido dar visibilidade ao traba-
lho empreendedor que se vai fazendo no 
Colégio, constituiu uma evidente forma de 

reconhecimento de todo o investimento 
que tem vindo a ser feito no sentido de pro-
porcionar aos alunos as melhores condi-

ções para construírem o seu futuro. 
No dia seguinte, os alunos dos cursos 

profissionais aproveitaram para visitar o 
evento, na expectativa de aprofundarem os 
seus conhecimentos e de descobrirem saí-
das profissionais que fossem ao encontro 
das suas expectativas e dos seus interesses. 
Mostrando-se atentos a um conjunto inte-
ressante de atividades, participaram em vá-
rias iniciativas e percorreram os inúmeros 
expositores que se encontravam dispersos 
pelo espaço da feira. A maior parte dos alu-
nos confirmou que a opção pelo ensino 
profissional, centrado numa componente 
mais prática, é uma aposta de futuro. Joana 
Ferreira, 10º Informática

Visita ao Jardim Botânico da cidade do Porto
O último dia de aulas do segundo período foi o pretexto para uma aula diferente e inter-

disciplinar. Os alunos do 5º e do 8º ano deslocaram-se à cidade do Porto para visitar o Jardim 
Botânico, que se encontra localizado numa propriedade outrora pertencente à família da co-
nhecida escritora Sophia de Mello Breyner. 

Depois da visita aos jardins repletos de 
plantas autóctones e de exemplares oriun-
dos de países de todo o mundo, os alunos 
percorreram e admiraram demoradamente a 
exposição permanente sobre a biodiversida-
de do nosso planeta. Na parte final, o grupo 
ainda teve a oportunidade de ver uma mos-
tra de fotografia relativa a animais que se en-
contram em vias de extinção. Esta exposi-
ção, de extraordinária qualidade e beleza, foi 
organizada com o contributo da National 

Geographic, a prestigiada instituição sem 
fins lucrativos que tem como princípio explo-
rar e proteger o nosso planeta.

Em ambiente de grande entusiasmo e 
atenção, os alunos souberam tirar proveito 
da visita guiada, adquirindo e consolidando 
conhecimentos relacionados com as disci-
plinas de Português, Ciências, História e 
Geografia. Foi claramente uma manhã enri-
quecedora. Departamento das Ciências 
Exatas e da Natureza

Visita à Qualifica, na Exponor
A feira «Qualifica», que se realizou de 1 a 4 de março na Exponor, em Matosinhos, cons-

titui habitualmente a maior mostra do país nas áreas da educação, da formação e da juven-
tude, contando com o apoio de diversas instituições. É um evento que, acima de tudo, orien-
ta os jovens para as oportunidades de emprego e que divulga projetos educativos inovado-
res, designadamente através da iniciativa «Escola de Excelência». 

VISITAS DE ESTUDO
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O segredo da felicidade

Suspirou mais uma vez e, fechando o livro 
que tinha entre os dedos, olhou as estrelas. 
Eram a sua única e fiel companhia. Tanta 
gente à sua volta, mas ela sentia-se sozinha. 
A Mariana estava cansada de tudo e todos. 
Nada lhe faltava, mas a sua vida parecia não 
ter sentido nem piada alguma. Não se sentia 
feliz nem realizada. A decisão estava tomada. 
Ia fugir de casa. 

Após ter preparado a mochila com umas 
quantas peças de roupa e alguns alimentos, 
esperou que o silêncio da noite abraçasse a 
sua casa e saiu em bicos de pés. O seu coração 
estava apertadinho, mas não olhou para trás. 
Caminhou sem saber bem para onde ir, mas 
sentia que tinha que mudar o rumo dos seus 
passos habituais.

A noite foi-se tornando mais escura. Ape-
sar do tempo quente, as nuvens adensaram-

-se no céu e as estrelas 
foram-se escondendo. 
Ficou com medo. Ficara 
fresco e ameaçava cho-
ver, mas não podia pa-

rar. De repente, chamou-lhe a atenção uma 
luz que vinha da pequena janela de uma 
velha casa ao fundo da rua. Aproximou-se e 
espreitou. A frágil luzinha de uma vela fazia 
companhia a uma senhora idosa que, unindo 
as suas mãos trémulas, rugosas e calejadas, 
orava com os olhos fechados. A Mariana ficou 
comovida com aquela pobre mulher. Em vez 
de amaldiçoar a escuridão medonha da noite 
e da vida, acendera a vela da fé e rezava com 
confiança e sem desfalecer.

Decidiu continuar a trilhar o seu cami-
nho sem destino. Entretanto, um ruído es-
tranho assustou-a. Na sua direção, muito 
lentamente, aproximavam-se duas pessoas. O 
pavor assaltou-a e, sem saber o que fazer ou 
pensar, escondeu-se instintivamente atrás de 
um muro cheio de musgo e silvas. Um meni-
no coxeava dando a mão a alguém que talvez 
fosse o seu pai. Com toda a paciência e ter-
nura, ele animava a criança a não desistir e 
a acreditar que podia ficar bem. A Mariana, 
bem mais serena e enternecida, percebeu que 
aquele rapazinho caminhava de muletas e, 
apesar das dores, demonstrava força de von-
tade e confiava na sua recuperação.

Continuando a sua viagem, foi indo em 
direção ao mar, andando cada vez com pas-
sos mais apressados. Começara a chover e o 
vento fustigava as árvores e os arbustos. Foi 
ficando toda molhada. Ao aproximar-se da 
praia, um casal que contemplava a chuva 
e os raios da trovoada no oceano chamou-a 

para dentro de casa. Com afeição e simpatia, 
ofereceram-lhe roupa e comida quentinha. 
Eram dois humildes lavradores que tinham 
dois filhos quase da mesma idade dela. O 
gesto espontâneo e sincero daquela família 
deixou a Mariana em lágrimas. Ajudaram-
-na com amor e bondade, mesmo sem a co-
nhecerem de lado nenhum.

Decidiu, então, contar quem era e a histó-
ria da sua tenra vida cheia de chatices e desi-
lusões. Passados uns momentos, o senhor de-
cidiu sair da sala. Fora buscar um ovo e, para 
surpresa de todos, a casca começou a romper-
-se, saindo de lá um pintainho. Deu-lho para 
a mão e disse:

- Vês? Este pintainho está a nascer! As for-
ças exteriores podem partir um ovo, e aí a sua 
vida acaba. Mas, se ele se partir por causa de 
uma força interior, a vida começa. As grandes 
coisas começam a partir de dentro e tenho a 
certeza de que tu és forte e serás capaz de lutar 
contra todos os obstáculos que te apareçam. 

A Mariana ficou com o mais bonito sorri-
so que algum dia esboçara. Depois, a senho-
ra pediu-lhe que a acompanhasse à janela e, 
abraçando-a, disse-lhe:

- Vês aquele barco? Está muita chuva e o 
mar está revolto, mas a água toda do oceano 
não o conseguirá afundar, a não ser que entre 
no seu interior. Do mesmo modo, nada te po-
derá derrubar se não permitires que as coisas 
más entrem e permaneçam no teu coração.

Paulatinamente, o céu voltou a mostrar as 
suas estrelas e a madrugada espreguiçou-se, 
oferecendo os primeiros raios de sol. O casal 
levou a Mariana de regresso a casa. Os seus 
pais nem podiam acreditar. Abraçaram-se, 
comovidos, e a Mariana falou-lhes, com um 
luminoso brilho nos olhos, das várias pessoas 
que encontrara no caminho e do que apren-
dera com cada uma delas, resumindo tudo 
em três palavras: fé, esperança e amor.

Despedindo-se da Mariana, o casal ofere-
ceu-lhe uma caixinha e disse-lhe:

- Toma esta caixa. Abre-a apenas quando 
estiveres sozinha no teu quarto. Aqui dentro 
está o segredo da felicidade.

Apressou-se a ir para o quarto e, estenden-
do-se na cama, abriu cuidadosamente a caixi-
nha. Ficou longamente a olhar para dentro e, 
com lágrimas nos olhos e com o sorriso mais 
bonito do mundo, dizia baixinho:

- A felicidade depende unicamente de 
mim. Está dentro do meu coração e reside na 
minha vontade. Eu quero e vou conseguir ser 
feliz se me der sem reservas aos outros.

Dentro da caixinha estava um espelho.

Paulo Costa

professor

CONTO

A palavra «crescer», devido aos diferentes 
significados que pode assumir, é uma palavra 
polissémica. O sentido mais frequente corres-
ponde ao aumento da nossa altura. No entan-
to, a interpretação que, na minha opinião, é 
mais importante remete para o desenvolvi-
mento e a afirmação da nossa maturidade.

Quando somos pequenos, nem sequer 
temos noção do que é a maturidade. Muitas 
vezes, a maturidade não é alcançada na ado-
lescência e nem mesmo na idade adulta, por-
que ela requer experiência, implica saber ser 

e saber estar, exige enca-
rar a vida de uma forma 
consciente e frontal. Aci-
ma de tudo, é preciso en-
tender como é verdadei-
ramente a vida, porque 
esta, não sendo nada fá-
cil, tem sempre momen-
tos bons e momentos 
menos bons, que, no en-
tanto, podem ser ultra-
passados com os sonhos 
de quem quer alcançar 
uma grandeza maior do 
que a sua altura.

Na vida, há sempre 
objetivos que queremos 
alcançar. Um deles é, 
sem dúvida, a felicida-
de. Embora nem sempre 
tenhamos a mesma opi-
nião do que é realmente 
ser feliz, a verdade é que 
todos o procuramos ser. 
Para alcançar essa feli-
cidade, deparamo-nos 
com caminhos fáceis e 
difíceis. Quase sempre 
tendemos a seguir pelo 
caminho mais fácil, mas 
este, ao invés de nos 
trazer a verdadeira feli-

cidade, apenas nos faz sentir uma felicidade 
efémera. Os caminhos difíceis, apesar dos con-
tratempos que possam acarretar, acabam por 
nos mostrar o significado da nossa existência 
e conduzem-nos à nossa realização plena.

Os caminhos mais complicados também 
escondem, por vezes, segredos que acabam 
por trazer consequências que nos prejudicam, 
pois são descobertos mais cedo ou mais tarde. 
Confiamos demasiadas vezes os nossos segre-
dos, sem pensar que estes podem ser revela-
dos, mesmo sem ser com a intenção de nos 
prejudicar. Nós confiamos os nossos segredos 
a um amigo, mas acabamos por nos esque-
cer de que este tem um amigo e de que o seu 
amigo terá outro amigo, espalhando-se aquilo 
que, à partida, era pessoal e intransmissível.

Nesta vida, no fundo, é tudo uma questão 
de tempo, que se faz de muitos tempos. As-
sim sendo, antes que o nosso tempo se acabe, 
temos de saber encontrar esse tempo neces-
sário para ganharmos a maturidade que nos 
possa fazer sentir que o nosso tempo não foi 
desperdiçado.

Crescer é poder

Marta Sá

10º A

EXPRESSÃO
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A disciplina de EMRC e o Museu de Lamas desenvolveram mais 
um trabalho conjunto que procurou levar a comunidade escolar a re-
fletir na importância patrimonial e simbólica da Páscoa, bem como 
na relevância cultural e económica da cortiça na nossa região.

Tendo em conta que os ovos são um dos símbolos mais repre-
sentativos da primavera e do tempo pascal, já que evocam singu-
larmente os conceitos de fertilidade, nascimento, renovação, es-
perança, ressurreição e vida, os alunos, após o estudo e reflexão 
destas temáticas, puseram mãos à obra no sentido de desenvolve-
rem um trabalho criativo que fosse significativo e marcante para 
toda a comunidade escolar.

O senhor Manuel Fontes, reconhecido artesão de cortiça, cons-
truiu nove ovos em aglomerado de cortiça de grandes dimensões, 
verdadeiras obras de arte em bruto que as turmas do pré-escolar ao 
12º ano trataram de decorar. Nas aulas de EMRC, os alunos, com re-
curso a variadas técnicas e materiais, evidenciaram inequívoco em-
penho e imaginação na concretização do projeto. As turmas envol-
veram-se de forma muito entusiástica e conseguiram resultados 
muito interessantes. As peças artísticas criadas foram expostas no 
edifício administrativo nos últimos dias do segundo período e per-
maneceram nesse espaço até ao início do terceiro período, tendo 
podido ser apreciadas por todos os que por ali passavam.

A criatividade e o colorido patentes na exposição foram dignos 
dos maiores elogios e concorreram decisivamente para a tomada 
de consciência do tesouro ímpar que é cortiça, matéria natural que 
está na génese da identidade e dos valores de toda uma região 
que dela tira o seu sustento. Os professores de EMRC e Museu de 
Lamas

Projeto «Ovos da Páscoa em cortiça»

Ações de reflexão promovidas pela associação «Rosto Solidário»

Os alunos do Colégio voltaram a poder contar com a colabora-
ção da associação «Rosto Solidário» para refletirem sobre algumas 
temáticas da maior relevância no âmbito da disciplina de EMRC, no-
meadamente «Direitos Humanos» (turmas do 6º ano), «Ecologia» 
(turmas do 8º ano) e «Voluntariado» (turmas do 9º ano). A ONG (or-
ganização não governamental) vinculada aos Passionistas dinami-
zou, ao longo do ano, diversos encontros com interessantes e cati-
vantes atividades no espaço da sala de convívio.

Foram aulas diferentes, in-
tensamente vividas pelos alu-
nos, onde o dinamismo das ini-
ciativas propostas e a profundi-
dade dos temas abordados 
interpelaram radicalmente as 
consciências. Muito obrigado à 
associação «Rosto Solidário», 

que, mais uma vez, de forma tão 
criativa e pedagógica, soube 
sensibilizar e motivar os nossos 
alunos, enriquecendo, de forma 
singular, a sua formação inte-
gral. 

Professor Paulo Costa

INICIATIVAS
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O principal destaque vai para o atleta 
Vasco Ribeiro, que, na categoria de infantil 
B, se sagrou vice-campeão zonal nos 100 
metros bruços e conseguiu um terceiro lu-
gar nos 200 metros bruços. É de realçar 
também a aprestação das atletas Bruna Ro-
drigues, nos 100 e 200 metros bruços, e 
Clara Santos, nos 100 metros bruços, ambas 
classificadas no top 10 e com recordes pes-
soais. Em bom plano estiveram ainda Gon-
çalo Alves, com a participação em 5 provas 
e com um recorde pessoal, e Guilherme 
Fontes, com recordes pessoais nos 100 e 
200 metros livres. Por sua vez, Mariana Fer-
nandes estreou-se nos 100 metros livres, 
tendo tido uma prestação de acordo com 
as expectativas.

O clube fez-se representar ainda nas es-
tafetas de 4x100 livres masculino (com Gon-
çalo Alves, Roberto Freitas, Gustavo Olivei-
ra e Guilherme Fontes), 4x100 livres femini-
no (com Bruna Rodrigues, Nicole Silva, 
Carolina Fontes e Ana Rocha), 4x100 estilos 

masculino (com Roberto Freitas, Pedro Ga-
ma, Gonçalo Alves e Guilherme Fontes), 
4x100 estilos feminino (com Cristina Gon-
çalves, Clara Santos, Ana Santos e Mariana 
Fernandes), tendo todas as formações con-
seguido recordes pessoais e mínimos de 
acesso já para o próximo ano.

CLUBE DO COLÉGIO DE LAMAS EM 
DESTAQUE NO REGIONAL DE JUVENIS, 
JUNIORES E SENIORES

Decorreram, de 2 a 4 de março, nas pis-
cinas municipais da Póvoa de Varzim, os 
campeonatos regionais de juvenis, juniores 
e seniores, prova organizada pela Associa-
ção de Natação do Norte de Portugal 
(ANNP). Em competição estiveram presen-
tes 408 nadadores (210 masculinos e 198 fe-
mininos), em representação de 22 clubes.

 O Clube do Colégio de Lamas, sob 
orientação técnica de Telmo Santos, fez-se 
representar por 32 atletas (17 masculinos e 

14 femininos). Mais uma vez os nadadores 
revelaram um nível fantástico, tendo o clu-
be alcançado 21 pódios regionais (6 meda-
lhas de ouro, 6 de prata e 9 de bronze). Os 
nadadores juvenis alcançaram 19 dos 21 
pódios, o que constituiu um feito notável. 
Foram também alcançados 34 novos recor-
des pessoais.

Individualmente, os grandes destaques 
vão para o Luís Pereira (3 medalhas de ouro 
e 3 de prata), o Manuel Oliveira (3 medalhas 
de ouro e 2 de bronze), o Samuel Martins (3 
medalhas de ouro e 2 de prata), o Ricardo 
Mendes (2 medalhas de ouro e 2 de bron-
ze), o Marcos Martins (2 medalhas de ouro e 
2 de bronze), o Diogo Cardoso (1 medalha 
de ouro, 1 de prata e 1 de bronze), o Nuno 
Almeida (1 medalha de ouro e 1 de bronze), 
o Simão Capitão (1 medalha de prata), a So-
fia Pinto (1 medalha de prata), a Matilde Do-
mingues (3 medalhas de bronze), a Inês 
Campos (2 medalhas de bronze) e Carlota 
França e Vanda Santos (ambas com 1 meda-
lha de bronze).

Todos os restantes nadadores estiveram 
também em bom plano e alcançaram vários 
recordes pessoais, tendo elevado bem alto 
o nome do clube no panorama regional. 
Deixamos uma palavra especial para todos 
os familiares e amigos dos atletas, cujo 
apoio incondicional tem sido fundamental 
para a sua motivação.

CLUBE DO COLÉGIO DE LAMAS MARCA 
PRESENÇA NOS CAMPEONATOS 
NACIONAIS 

De 22 a 25 de março, realizou-se, no 
complexo olímpico de piscinas do Funchal, 
o campeonato nacional para juvenis, junio-
res e absolutos. Em competição estiveram 
629 atletas, pertencentes a 109 clubes. O 
Clube Colégio de Lamas, sob orientação 
técnica de Telmo Santos, esteve represen-
tado pelos nadadores Bárbara Coelho, Ma-
tilde Domingues, Ricardo Mendes, Simão 
Capitão e Sofia Pinto.

Todos os nadadores revelaram muito 
esforço e determinação em todas as pro-
vas, tendo alcançado um bom nível na com-
petição mais importante a nível nacional. 
Clube do Colégio de Lamas 

Clube do Colégio de Lamas conquista lugares no pódio no campeonato zonal
Nos dias 9, 10 e 11 de março, realizou-se o torneio zonal de infantis da zona norte, nas pis-

cinas municipais de Felgueiras. O torneio contou com um total de 247 atletas, em represen-
tação de 46 clubes. A comitiva do Colégio de Lamas, orientada pelo treinador Fábio Costa, 
integrou 14 atletas, tendo sido o terceiro clube com mais atletas em competição. A partici-
pação exigiu tempos mínimos estabelecidos pela Federação Portuguesa de Natação, o que 
acabou por contribuir para que estivessem presentes os melhores competidores.

CLUBE COLÉGIO DE LAMAS
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Atividades promovidas pela Associação de Estudantes 

No dia 16 de dezembro, or-
ganizou a festa «Winter is Co-
ming», com a qual pretendeu 
assinalar o final do primeiro pe-
ríodo e celebrar a chegada do 
inverno. A festa, que ocorreu em 
Mozelos, contou com presença 
de artistas como o NTS, o dj Her-
balist (nome artístico do Eduar-
do Monteiro, do 12º Multimédia), 
Layzen e OG (nome artístico do 
Armando Almeida, do 12º Multi-
média), Thenwesee e ainda os 
Naipes (banda à qual pertence o 
Luís Rodrigues, do 11º A1). Numa 
noite marcada pela animação e 
pelo convívio, estiveram presen-
tes mais de cem pessoas, funda-
mentalmente alunos e ex-alunos 
do Colégio de Lamas. 

Consciente da sua responsa-
bilidade para com quem mais 

precisa de ajuda, a Associação 
de Estudantes aproveitou a reali-
zação da festa para promover 
uma campanha solidária de re-
colha de donativos, oferecendo 
uma bebida a todos os que le-
vassem algum bem alimentar. As 
pessoas, mostrando-se sensí-
veis, acabaram por corresponder 
positivamente ao apelo e permi-
tiram a angariação de vários qui-
los de bens alimentares. Estes, 
posteriormente, foram entre-
gues a uma instituição de carida-
de de Santa Maria de Lamas.

A Associação de Estudantes, 

já no segundo período, organizou 
um workshop de culinária que 
decorreu nos dias 7, 21 e 28 de fe-
vereiro, na cantina, a partir das 15 
horas. Nesse workshop, os alu-
nos, com a ajuda da dona Paula, 
tiveram a possibilidade de apren-
der a cozinhar massa chinesa, pão 
de alho, rolinhos de bacon e quei-
jo, cheesecake, natas do céu, pi-
zza, lasanha vegetariana e muitos 
outros pratos deliciosos. 

Para além deste workshop, a 
Associação organizou também 
dois torneios, um de sueca e 
outro de FIFA 18. O torneio de 
sueca realizou-se no dia 2 de 
março, na sala da Associação 
de Estudantes. Os vencedores 
foram os alunos Hugo Rocha e 
Corneliu Babian, do 12º ano. O 
torneio de FIFA 18 realizou-se 
duas semanas depois, no dia 16 
de março, também na sala da 
Associação de Estudantes, e te-
ve como vencedor o João Nu-

no, do 12º ano. 
Ao longo do segundo perío-

do, decorreu também uma ativi-
dade alusiva ao Dia dos Namo-
rados. Os alunos puderam colo-
car as suas cartas numa caixa, 
junto à Associação de Estudan-
tes, e, no Dia Dos Namorados, 
essas cartas foram entregues 
aos destinatários. A iniciativa te-
ve uma maior adesão junto dos 
alunos do 12º ano, provavel-
mente por assumirem os rela-
cionamentos com mais maturi-
dade. Também foram muitas as 
cartas entregues a amigos. 

Finalmente, já no terceiro 
período, a Associação de Estu-
dantes reativou a rádio do Colé-
gio. Os locutores Pilar Ventura, 
Maria João e Viriato Sousa ani-
maram os intervalos de 15 mi-
nutos de todas as manhãs, pas-
sando música e anúncios e co-
municando com os alunos. Pilar 
Ventura, 12ºD

A Associação de Estudantes, respeitando os compromissos assu-
midos, envolveu a comunidade escolar na participação de muitas ati-
vidades lúdicas e formativas.

DJ Herbalist

ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES
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Viagem à Russia e aos Estados Unidos
No início do ano letivo, a ex-professora Fátima Amorim, numa 

ação que pretendeu mobilizar toda a comunidade educativa, propôs 
a realização de duas viagens ao estrangeiro, concretamente a Nova 
Iorque, durante a interrupção letiva do Carnaval, e a algumas cida-
des da Rússia, durante as férias escolares da Páscoa, ambas com ob-
jetivos pedagógicos e culturais.

 
Na visita efetuada a Nova Iorque, participaram cerca de vinte 

alunos e vários encarregados de educação, que tiveram a oportuni-
dade de explorar os principais pontos turísticos do coração de Ma-
nhattan, nomeadamente a Grand Central Station, a Times Square, o 
Empire State Building, o Central Park, a 5th Avenue, a Trump Tower, 
o 9/11 Memorial-Ground Zero, entre outros locais emblemáticos. 
Foram cinco dias marcados pela diversão e pela descoberta que 
deixaram recordações inesquecíveis em todos os participantes.

Durante a interrupção letiva da Páscoa, um grupo de cerca de 
trinta elementos participou num circuito às cidades russas de São 
Petersburgo e Moscovo, tendo tido a oportunidade de apreciar a 
arquitetura monumental e a riqueza cultural desse país. A capital 
impressionou particularmente pelo seu ambiente cosmopolita, 
mas também pela sua organização e limpeza. Locais como a Praça 

Vermelha, o Kremlin, as labirínticas estações de metro, as impo-
nentes catedrais, o Museu Hermitage e o mais antigo e impressio-
nante centro comercial do mundo não deixaram ninguém indife-
rente. Já em São Petersburgo, os participantes puderam constatar 
a opulência do império dos czares, ao visitarem palácios e cate-
drais que, juntamente com todo o centro histórico da cidade, são 
considerados património mundial da UNESCO. 

COMEMORAÇÃO DO «DIA DO INGLÊS» 
No dia 8 de março, no âmbito do «Dia do Inglês», o Colégio re-

cebeu a visita da companhia de teatro inglesa «Calliope», que 
apresentou os espetáculos «Romeo and Juliet», para os alunos do 
8º e 9º ano, e «The Missing Queen», para os alunos do 10º e 11º ano. 
O trabalho dos atores foi muito apreciado por alunos e professo-
res, que também tiveram a possibilidade de participar neste espe-
táculo interativo bastante dinâmico e divertido. Foi uma oportuni-
dade excelente e única de os nossos alunos contactarem direta-
mente com a língua inglesa num ambiente lúdico, descontraído e 
enriquecedor.

No final da atuação, a opinião geral dos alunos não podia ter si-
do melhor, pois, para além da diversão, puderam consolidar os 
seus conhecimentos no domínio da língua inglesa num contexto 
diferente do habitual.

KARAOKE EM LÍNGUA INGLESA
Na manhã do dia 4 de maio, os professores de Inglês dinamiza-

ram um karaoke, em colaboração com a Areal Editores. A iniciativa 
foi um sucesso, pois muitos alunos, ao som de vários êxitos na lín-
gua inglesa, exercitaram os seus dotes vocais e conseguiram ani-
mar todos aqueles que estiveram presentes na sala de convívio. 
Professora Graça Sousa

VISITA DE ESTUDO
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Todas as crianças passam pela fase dos «porquês». Enquanto uns a consi-
deram deveras irritante, outros consideram-na encantadora, mas todos aca-
bam por perceber que ela é manifestação da vontade de conhecer o mundo.

De uma forma geral, os mais novos são tidos como «mais felizes», o que 
parece ser sempre justificado pela ingenuidade que lhes é inerente. No en-

tanto, não será que o entusiasmo pela aprendizagem 
desempenha um papel ainda mais importante na cria-
ção de tal felicidade?

A curiosidade e o interesse pela vida, pertencentes 
a cada um de nós, parecem apenas emergir quando 
estritamente necessário, como quando, na fase men-
cionada anteriormente, sentimos dificuldade em com-
preender o ambiente que nos rodeia, ou quando nos 
deparamos com certas situações que nos fazem reava-
liar as nossas escolhas.

Mas porquê? Porque não fazer um esforço para manter as portas da curio-
sidade abertas mesmo durante períodos de calma e felicidade? Porque não 
procurar sempre ir mais além? Porque não aprender sempre mais do que o 
absolutamente urgente? Porque não deixar a criança dentro de nós conduzir 
a nossa atenção e mostrar-nos uma perspetiva diferente sobre o rumo que 
temos vindo a seguir? 

Quem sabe o que espera por nós do outro lado do nosso conhecimento 
confortável? Quem sabe quais as mudanças que podemos gerar com o mais 
simples dos esforços? Os verdadeiros heróis, aqueles que realmente fazem a 
diferença, não se destacam por darem as melhores respostas, mas, sim, por 
colocarem as perguntas certas. Reencontra a curiosidade dentro de ti e talvez 
recuperes parte do entusiasmo puro pela vida que todos já experienciamos. 

Cada vez mais as novas tecnologias têm influência nas nossas vidas. Estas 
alteram a forma como nos relacionamos e até a forma como a nossa socie-
dade se organiza.

 Quando era mais nova, a minha mãe tinha de me 
puxar para dentro de casa, para eu deixar de brincar. 
Agora, as crianças estão constantemente agarradas a 
tablets e consolas, o que é pouco saudável. A culpa ra-
ramente é das crianças, mas, sim, dos adultos, que, em 
vez de as incentivarem a brincar, as empurram pratica-
mente para os aparelhos electrónicos, só para estarem 
entretidas.

 Uma das nossas obsessões é a internet, principal-
mente as redes sociais, onde nos expomos diariamente 
para todo o mundo, embora muitas vezes tenhamos 

a noção de que só os nossos amigos nos estão a ver. Na verdade, cada vez é 
mais raro encontrar alguém que não faça parte de nenhuma rede social. 
Para mim, a mais viciante delas todas é o twitter. Esta aplicação é o cúmulo 
da hipocrisia, pois serve para toda a gente falar mal dos outros e criticar ano-
nimamente todas as situações, purgando a mediocridade e o vazio dos seus 
dias. E o pior de tudo é que nós lemos isso e ocupamos a nossa cabeça com 
essa informação descartável e que não acrescenta nada às nossas vidas. E, 
sem termos consciência, a nossa cabeça vai funcionando assim. Reclamamos 
de tudo, mas, vivendo alheados numa realidade virtual, não fazemos nada 
de útil para tornarmos o mundo diferente. 

Agora, com licença, não tenho tempo para mais divagações, que vou dar 
uma olhadela ao meu twitter.

A consciência da vida

A invenção do futuro

Inês Miranda

12º C

Lígia Nunes

10º A

É habitual os adolescentes afirmarem «Quantas vezes me 
vejo fechado dentro de quatro paredes e sem saber como sair de 
lá, porque o mundo à minha volta não me entende». É certo que 
esta é uma lamentação característica dos adolescentes, mas, na 
realidade, acho que todos os seres humanos acabam por sentir 
essa frustração na sua vida, sejam crianças, jovens ou adultos. 

Vivemos num mundo em que todos estamos demasiado «fo-
cados» apenas numa direção. Limitamo-nos a seguir aquilo que 
todos os outros fazem, deixando, no geral, de ser capazes de mos-
trar personalidade e influenciar positivamente quem nos rodeia, 
de forma a contribuir para a construção do seu caráter e para 
a definição da sua forma de estar, porque apenas seguimos os 
cânones da sociedade.

Quanto a mim, espero ser capaz de contrariar estas ideias 
pré-definidas. Podem considerar-me idea-
lista ou imatura, já que vivemos num mun-
do onde a diferença tem tendência a ser si-
nónimo de estranheza, mas, na realidade, 
tudo o que eu quero é ser feliz. Desejo, aci-
ma de tudo, ter a possibilidade de arranjar 
um «cantinho» ao qual possa chamar casa, 
para, aí, construir a minha família. Tenho 
quase 17 anos e, dentro de algum tempo, 
ingressarei na universidade, mas, quando 
essa fase da minha vida chegar, não quero 
ter a vida absurda e disparatada da maioria 
dos estudantes universitários, que ou não 
têm noção de nada e se limitam a partici-
par em festas e a estragar a própria vida, 
ou entram num estado depressivo por pas-
sarem horas e horas a estudar, sem sequer 
se lembrarem do que é a vida e o mundo 
«lá fora». 

O que é que adianta passarmos 4, 5 
ou 6 anos enclausurados numa faculdade 
para, depois, sairmos de lá com um papel 
nas mãos que, supostamente, valida os 
nossos conhecimentos e nos pode levar a 
um trabalho de sonho? Na minha opinião, 
somos muito mais do que um simples pa-

pel, e trabalho de sonho é aquele com o qual nos identificamos 
e que nos permite proporcionar o melhor a quem nos rodeia. O 
tal papel apenas fará sentido se representar todo um conjunto 
de sentimentos e emoções, se for algo que transpareça o que 
verdadeiramente somos – pessoas que erram, mas que persis-
tem até terem sucesso.

No meu ponto de vista, de nada adianta vivermos em função 
de algo que nos «prenda», até porque isso não é viver, é apenas 
marcar presença num determinado tempo e espaço. O tempo 
voa. Quando damos por nós, a vida passou e chegou ao fim, seja 
a nossa ou a de alguém que nos é querido. 

É claro que eu quero ir para a universidade, pois esse é um 
dos meus objetivos de vida. Contudo, quero crescer lá e desejo 
ser capaz de fazer várias coisas em simultâneo. Quero estudar 
e obter os melhores resultados que conseguir, quero ter um tra-
balho para me poder sustentar, quero ter tempo para a minha 
família e para aqueles que amo. Como dizia Sherlock Holmes, 
«os pequenos detalhes são sempre os mais importantes», por-
tanto quero ser capaz de viver em função das pequeninas coisas 
e encontrar nelas o mais genuíno significado da minha vida. 
Com o sorriso puro das crianças, ambiciono festejar cada con-
quista com a certeza do brilho no olhar de quem está junto de 
mim, pretendo enfrentar os problemas como se de uma brin-
cadeira de crianças se tratasse, desejo deixar-me levar ao ritmo 
das músicas que me emocionam. 

Sei que devo entender cada nascer do sol como a possibili-
dade de uma nova oportunidade. Se souber aproveitar o que de 
melhor a vida me der, saberei, antes do inevitável fim, que não 
me limitei a existir.

Que significado damos nós à vida?

Eduarda Pinto e 

Eduardo Melo

11º A1

EXPRESSÃO ESCRITA
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ALUNOS DE ARTES APRESENTAM A EXPOSIÇÃO

«Nós somos a expressão do futuro»
No dia 12 de maio, a turma do 12º ano de Artes Visuais do Colé-

gio inaugurou a exposição «Nós somos a expressão do futuro», no 
Centro Coordenador de Apoio Parental da FAPFEIRA, em Santa Ma-
ria de Lamas. 

linguagem plástica dos seus au-
tores, reflexo do trabalho de-
senvolvido ao longo dos três 
anos do ensino secundário. 

O projeto foi realizado no 
âmbito da disciplina de Dese-
nho A, orientada pela professo-
ra Margarida Coelho. A exposi-
ção pôde ser visitada até ao dia 

26 de maio, de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 13h e das 14h00 
às 16h00. Sofia Castro, 12ºB

Mostra de trabalhos de Artes Visuais 

No espaço do bar e no edifício dos serviços administrativos, os alunos finalistas de Artes 
Visuais apresentaram, durante o terceiro período, uma exposição de pintura. O projeto, de-
nominado «Pintura das Pinturas», resultou das interpretações pessoais que os alunos fizeram 
de algumas obras da História da Arte, trabalhadas na disciplina de Oficina de Artes. 

Para celebrar em ambiente de festa o 
aniversário do Colégio, os alunos do 5º ao 
9º ano, durante a Semana Aberta, expuse-
ram os trabalhos que realizaram nas aulas 
de Educação Visual, ajudando a decorar os 
principais espaços de circulação interior e 
exterior. Com a preciosa colaboração dos 
alunos do 12º ano do curso de Artes, todos 
participaram nesta iniciativa com entusias-

mo e criatividade.
Na manhã do dia 5 de maio, alunos, 

pais, professores e funcionários tiveram a 
oportunidade de pintar um azulejo, no âm-
bito do projeto «SOS Azulejo», iniciativa 
que prevê a montagem de um painel deco-
rativo composto pelos azulejos criados em 
diversas atividades escolares. Departamen-
to de Expressões

ARTES VISUAIS

A exposição, constituída por 
vinte autorretratos dos alunos, 
incluiu obras executadas a lápis 
de cor, grafite, pastel de óleo, 

aguarela e marcador. Não obs-
tante a temática comum, cada 
um dos trabalhos expostos re-
velou os traços próprios da 
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Compreendendo três escalões (segun-
do ciclo, terceiro ciclo e secundário), o 
concurso pretendeu fomentar o gosto pe-
la leitura e pela escrita, estimular o espíri-
to de iniciativa e promover a criatividade e 
a imaginação dos alunos. Embora os resul-
tados apenas sejam divulgados no final do 
ano letivo, acredita-se que, à semelhança 

do que se verificou em edições anteriores, 
os textos revelem muita qualidade, confir-
mando que, num tempo no qual o audiovi-
sual vai dominando a nossa atenção, ainda 
há jovens que mantêm hábitos de leitura e 
que valorizam a escrita criativa. Professor 
Ricardo Massano

As provas, efetuadas na faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, tiveram 
uma componente teórica e uma componen-
te experimental. No escalão A, a prova foi 
realizada em equipa, constituída pelos alu-
nos Carlota França, Tiago Castanheira e Tia-
go Fonseca, do 9º ano. Por sua vez, no 

escalão B, a prova foi individual e envolveu a 
participação da Eduarda Pinto, do 11º ano. 
Como as provas decorreram apenas duran-
te a manhã, os alunos e a professora que os 
acompanhou, na parte da tarde, assistiram a 
uma palestra sobre nanotecnologia aplica-
da aos materiais. Carlota França, 9º D

Participação nas Olimpíadas da Física
A Sociedade Portuguesa de Física organiza anualmente as «Olimpíadas Nacionais de Fí-

sica» e promove a participação de uma equipa portuguesa na «International Physics Olym-
piad» e na «Olimpíada Ibero-americana de Física». Estas provas têm por objetivo incentivar 
e desenvolver o gosto pela física nos alunos do terceiro ciclo e do ensino secundário, enfati-
zando a importância dessa área na educação básica dos jovens e evidenciando o seu cres-
cente impacto ao nível do progresso científico e tecnológico.

Alunos participam no concurso literário do Colégio 
Na tarde do dia 9 de maio, em salas de aula do bloco III, mais de duas dezenas de alunos 

de todos os anos de escolaridade participaram no concurso literário, promovido pelos pro-
fessores do Departamento de Línguas.

COMPETIÇÕES
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